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PARTE OFFICIAL 

[ Coní/nuafno) 

c quatro líhi <le pnsiio a cailn jopJor e lõ;jOI)l) de  muliu c <:in<:o dias Ue pri- 
são iio Joiio d:i cusa, _    j 

An. iM   Süo pcrmiiiídosos io);os liciius, como bilhur, holUi, pullu, gainüo, | 
iliinias, voliartjio, meJiaiiIo o iiiiiio.íto .iiinual de BOJUOO. 

Art. õli   Os ijue jogarem com escr.ivoi a íilhos   lamili;is  sairreráo adífOIMJ 
du nmlia e cinco dius du rrísili). al«m <U rcsiiiuição <lo dinheiro iiue gunluiiem. 

An. 57   Todo at)iielle qiic tirur esmoliii  p.ifii festas é obrijiiiUo a lor um 
billiute lia aiitorisaçãa [laisadu iiolo lesiciro com o vislo du llsi;al e do viaiirio. { 

Di.t   ■•II  de Mítio 

%■'■ sECt;Áo 
*". 

Art. II 
rias fecaes. 

Ari. iJ 

E' protilblilo lançar nas ruas e pragas animnss monos ou maiu- 
Hulla de i5|ooo, alím da remoção, ü custa do infracior. 

  E' prohibido nai povoaçoei pimar figuras, riscar ou escrever em 
portMt paredes, muros e janellai.    Multa de 12Í000. 

Art. 14 E' pTohibido entulhar as ruas com madeiras,pedras ou m^iteriaes 
para qualquer editicaçúo : deverão ser tirados para um dos lados d.is ruas, de 
modo a nao eiobaraçar o iransilo.   Multa de 13Sooo. 

§ Havendo andaimes pelos Isdosdas ruas, acccnder-sc-ha uma Ianlcrn:i 
nas noítH eicurai,, W& o toque de recolhida.   Multa de SSuoo. 

Art. i3 E' prohibido nas ruas e praças fnzcr escavações par.! tirar-se 
terra,    Mulla de lojooo coma obrigação de repSr no aini[;o esiado. 

CAPITULO II 

Ari, 

% i" 
§ 30 
S 4" 

5 6" 
cabeça. 

Mulla deUíOlHJ, 
Art, ."iti AquoUe que vender, dár ou emprestar faca, Rarrucba, espin- 

gar.la, ou quaU]i[cr outra arma a mudos ou doudos, . \Ü%WS de uiiilia e dois 
dias de prisão, 

CAPITUI.O   iV 

11 V o I K S t;      I' U  IL I. 1 1; A 

Mul- 

16   E' prohibido dentro da villa e povoaçúi;» do município. 
Galopar em anlmaes cavallares ou muares; mulla de .'3000, 
Amaosar animaes bravos.   Multa de 1 ?Saoo. 
Deixar vagarem cães bravos.    Multa de io;Jooo. 
Deixar vagarem bois ou vaccas bravas.    Multa de Iü3UOO. 
Deixar vagarem porcos ou cabritos.   Multa  de licao^  por 
Anilar. carros semguiador.   Multa do fíooo 
Conduzir boiadas ou tropas bravas nas rii;is,    Mulla de loSooo, 

% S"   Dar tiros coro armas de fogo. soltar busca-pés ou dar salvas de ro- 
queiras dentro da povoação.   Multa de 4;joao, 

% yi   Jogar entrudo com laranginbas, lii)uidos ou  pós.   Multa de.lãooo, 
^ 10   Estar parado allü noite junto a portas  ou   janelhisde  c;isa   iilheia, 

tem causa justa ou motivo plausível.   Multa de loSooo e 5 dias de prisão. 
Art. 17 E' prohibido conservarem-se escravos parados em vendas e ta- 

bernai, alím do tempo necessário, e o dono do negocio que nisso consentir 
será multado em iijooo. 

Art, 18 E'prohibido aos escravos nos ríiiu.íis 011 congaJas trazeri;™ 
espadas sob pena de serem tiradas e entregues a seus senhores. 

Art. ig São prohibidas as seguintes armas, que não se pôde trazer som 
licença ; faca de ponta, punhal, canivete de mcjla, sovellão, EStoquc, navalha, 
refle, espada, íagaia, bni;a. chaço, fjuoe, espiiigarda e qualquer arma de 
foRO. 

§ Exceptusm-se: o barbeiro conduzindo a navalhn, no exercício de sua 
profissão i os officiaes militares, guardas naclonaes, policia flm serviço ; Oí uf- 
ficíaes mechanicos. conduilndo as ferramentas próprias do seu oillcio ; os ca- 
çadores, caçando e conduzindo espingarda, fiica de nonia o canivete ; os cor- 
reeiros, tropeiros, lenheiros, conduíindo faca ou fouco no eiercicio próprio; 
os viandanies carregando orma do fogo, faca o canivete o bem assim os fiiieu- 
deiros e chacareiros que forem A povoaçãu. 

Art. 10 A licença para uso de armas prohibidas vigorara por um anno e 
declarará a arma, cu|0 uso se permitte.    Caducará se o inípciranie alnisar da 

Art. 11 Não se concederá licença pura uso de armas prohibidas áquelles 
que forem tidos por íbrlos ou turbulentos, ou tiverem incorrido em pena cri- 

Ari. lí Pôde qualquer cidadão ter em sua casa as armas que quizer, 
comtanto que pelo seu numero não ha|a suspeita de sedição ou tentativa crl- 

Art. íJ E' prohibido vender a escravos, sem licença de seus senliorcs. 
armas do fogOi pólvora, chumbo e espoletas.   Multa de 13íooo 

Art 14 E" prohibido andar de cacete nas egrejas, procissões, audiências 
e rauniSes publicai. Multa de 5!ooo, além de ser tirado o objccto, K:í- 
ceotuam-SB os velhos e aleijados. 

Art i5 E' prohibido em todo e qualquer lupar faier armadilha dü arma 
de foKO, como se costuma, para  matar animaes silvestres.   Multa de ÍOíOOO. 

Art. 16 E' prohibido lerem qulntaes cisternas abortas ou simplesmente 
cobertas com pãos roliços, o fazer dstonias junto a casas ou muros alheios em 
menor disiaoeia de dois metros    Multa de Í9oao, 

Art 17 Os andaimes que se liierem para qualq ucr obra nas povoaçocs 
serão desfeitos  e  os buracos entupidos, logo que se acabe a obra.    Multa de 

'" Art 18 Os moradores da villa e povoações são obrinados a demolir ou 
reparar todo o prédio ou parte delle, que ameaçar ruina- .0 dono, ou em sua 
ausencU, o inquilino que depois de avisado peloflscalnao demolir ou reparar 
a parte arruinada, seta multaSo em iOSooo; e o llscal fará a demolição í custa 

"   Ar?.' 19    E' prohibido dentro das povoações do município: 
^ i»   Fabricar-se pólvora. . , ., 
S 20   Fabricar fogos de artificio em quantidade superior a quatro liilo- 

grammas, ^^^     ^^^^^ ^^ ^^^^^^^ ^^ ^^^^ ^^ neiiocio.    Multa de loJooo. 
Art Jo Os formigueiros existentes em qumtnes dos prédios d^s poioa- 

<óese chácaras suburbanas serão e>:tinctos pelos proprietários ou '"l"' mos 
So oraso de 3o dias, depois de notificados pelo fiscalou |uJicialmenta por qual- 
no praso      ío mas     p da'despe!a que fizer o fiscal com a e»- 

Art. r>il   E.' prohibido dentro da povoação tor se flortumo de pelles 
ta de HljjllUO e o iloliru na relucidencla, 

Art. ÜÜ K' prohibido fa/er-se cloaca junto a casas ou muros alheios, a 
menor distancia de ires metros.  Multa du í^iHKl. 

Art. 111 Fica eüpressamonie prohibido crear-se porcos soltos dentro da 
povoação, soli pena de multa do 20i(lMW a de yUJtHJü  ai reincidência. 

■'j Poder-sc-ha, porém, engordar .;ai)aJos dentro de chiqueiros bem are- 
jadüs, nunca nas frentes das ruas, conservados em perfeito estado de limpeza, 
de modo a não prejudicar a salubiidade nem a tranqüilidade publica. 

Art. lil Os chiqueiros e estrebarias dentro da povoaç.ão serão conserva- 
dos limpos e .arejados, do modu a não exlialar múo cheiro. .Multa do UIJWÜ e 
o dobro na reincidência. 

An. iV.I A camar.i nln c,-,nceilerii datas próximas uo cemitério, a menor 
distancia de quatroci;iitos metros. 

.\rt. lil Os donos dos prédios inferiorijs para onde naturalmente carrom 
as agu.is, serão obrigados a dar CIUSD pai-a seu prédio, o os dos prédios supe- 
riures se abilurão du lançar nas águas quo corrL-m, iiiatorias ILV.XüS. .MiiKa 
de IliláWW, 

Art, d,i Morrendo algum animal dentro da povoai;.ão, o dono o ol)rigado 
aiuaudar eii!erral-o. Multa de IDíHHU, alem do ser u outerramenio a sua 
custa. ' 

Ai'l. lil) li" prohiliido conservar-se águas estagnadas om quinlai;s, palcos, 
testadas das casas, dentro da povoação,    .Multa de 2^01111. 

Ari. C7 As possuas que eniiarcni com variolu. ou delia forem alfoctaJas 
d,'nlro das povoações do município, sem ostar grassando a enfermidade, sorao 
mandadas retirar para fora, tomando-se ,s necessárias providencias. Os que 
occultareiii variolosos ou se oppuierein ;i sua retirada, solVrorao a mulla de 
at|j(|ilü e cinco di.is do prisão. 

3 A câmara pruvidoiiciará para a iiistallaçau do um lazarcto apropriado, 1; 
facultará todos us meios para o traiamonto gratuito dus  variolosos. 

An. IW Tudas as casas das po^^ojçúes do município em que apparccerem 
v.irioloãos, serão desinfecladas cuin as preparações próprias. iMulta de y^UOU 
liarios. , . 1 , 

Art, IJD (Juando em qualquer casa apparccerüm doentes de varíola ou de 
outra enloniiiilade cpidemicM. o dono ou imiuillno col Io cará na porta uma 
bandeira para aviso. ,\lulla de ."liUiJU. 

An. III Sãü üln ig.idus a ser vaccinadas todas as pessoas do ambos os 
Sí:\üS. livres e-oscr.ivos e du qualquer idade, que forem chamados pelo com- 
missariu vucchiador ou.ipela autoridade poiici.il para comparecerem no dia, 
bui-a e lugar designados. No caso du não cumparecerem serão niullados em ii^, 
05 chefes da casii, eem yi^llUll cada um dos mais  meral)ros da família, 

An. TI O commissario vaccinador assentará em livro fornecido pela câ- 
mara o nome das pessoas que vaccinar, idade, dia o condição. Multa de IDijDIlll. 

An. ^í Os cadáver es daque lies que fallccerem de varíola ou do outra 
qualquer allccção epidêmica, serão conduzidos em caixão licrmolicamento 
lechados. Muita de óíllOU ao encarregado do enterramento. 

Art. 1d Todo o negociante ou luberneiro que vender gêneros corruptos 
ou falsillcados, será multado em lOíOOO, alem de perder os gêneros. 

S Ü boticário que vender drogas corruptas ou lalsillcadas, será multado 
em aujpÜUU o perdera as drogas. 

Art, 11 Todo aquellu que vf ndor drogas venenosas a creanças ou escra- 
vos, será multado em yU^OOU, além do cinco dias de prisão, 

Art. 7J Todo ü negociante do armarem o taberneíro é obrigado a con- 
servar os seus gêneros 110 maior asseio, e liem assim o local, va£Ílhas, balcão, 
balanças o medidas, ,\lulta de õflOOÜ, 

Art, lü   Os 
-luear a entrada 
niar;i, os forem   .. . _ , 
rias, formigueiros, e águas bslagnadjn. ,\lulia doõ^DJU, além da levista, 

,\ri IJ As águas estagnadas nas ruas o praças, e nas estradas pubUcas, 
íerão esgotadas pelo liscal á Custa do cofre municipal, 

CAPITULO V 

Dcclnrou-so: 
A 'câmara municipal di fíucaina quo não foram 

I approvadas pela aisombléa provincial as posturas 
' a que uUude em sou olllclo do 11 do coironlc mez. 

Ao dr, chefe do policia que já foi aulorisada a 
necessária despeia como iraiamenio de um preto 
recolhido ao l.aiareto por se achar atacado de va- 
ríola. 

Approvou-se o aclo do dr. iiispucior geral du Uís- 
trucçao pubiici cm virtude do qua 1 foi nomeado 
professor substituto da cadeira de Saniu Cruz do 
Wogy-mirim o cidadão Joaquim de Andrade de 
Lima, 

Autorisou-sQ o inspector da ihesouraria de fa- 
zenda a pagar, á vista do documenlos, a quantia de 
ij-tSuòo rs.. Importância das despeií» íoin> o tra- 
tamento do variolosos indigentes no Amparo. 

Kecomuieudou-se ao dr. inspector do tliesouro 
provincial que pague a Joaquim VJZ de Arruda 
Amaral, independente de titula, us vencimentos que 
Iho foiem devidos pela subsiiluição do respectivo 
professor na cadeira do sexo masculino de Capi- 
varv. 

Transri)ittiu-sa ao inspector de saúde e ao capi- 
tão do porto de Sanlos o segiiintü iclegramma do 
minisierlo do império : 

" Devem ter livre pr.ilic.i n 'vios proco.lonie,'-, das 
K-.-puliUcjs Argentina o do l,"i u,.;Li,iy sabidos depois 
Jo dia primeiro deste ni.-z.i 

praças publicas serão 

..j praso 
q^uer viiinho 

tincçae.^   3i    Os formigueiros  existentes nas ru.is  e 
•••inrtnt nplo liseal, á custa do cofre municipal, A^ ?i    Todo aqueleque, sendo requisitado, negar o _nu«iho 

Art, Ji    iüuu««i c  ,H    , ___^..   com intervenção do fiscal ou de 
ia iui.iii.uu ~.J 5S00O, , 

'     An, 33   O  sachVistão ou   carcereiro que não dérsignal de incêndio no 

prestar para apagar incêndio nas povoacoes,  com ini 
Suálquer outorifade policial, será multaio em SSopo, 

An, 33   O  sachristão ou   carcereiro que nao d       . 
.inn .Ia matriz ou da cadêa publica, será multado em loâooo. 

A^3Í   Ninguém poderá queimar roças, derrubadas, maltas, capoeiras. 
, ter primeVo feito aceiro de nove metros de largo e onde o fogo L ter priuiBiiu itiiu      ,ii,„i„;    =om nuUar ns visinhos do pautados, sem te alheios,  sem avisar os visinhos do 

licas a menor 

Ta CTqrs^eSrnSqueíSar^TultaTeS^^^^^^^ da satisfação do 

"'^^Arl aí NinBuem poderá queimar campos próprios, som avijar_ os vi- 
.Inhís anws de quCnta% o to fioras. para combinarem nas prevenções que 
deva haver   Muita de lOSOOH. alem da satis acao do damuo. 

Ar^aá   E'prohibiíofaíervallp mralleío a estradas publi. 

distancia de q-Xiôr/ánt'pela: íufou pragas das povoações. de dia 
„„ H^ n^itJ .eíá conddíido á soa^asa o entregue l sua família ou paremos ; 
equandonio o qSerrão receber ou não haja quem o receba, será conservado 

em custodia "^P^^^^i^d^^^^rfo^o^s ou buracos para faierem carvão em me- 
nor disíin^^ia de quCo met'ro"das' estradas publicas, sob multa de .^.Oü por 

cada cova ,^^ ^y,, j,^ |,ovoaçóes serão condu- 

,idosY,u« ca°as e TmrV it-if f^'""'''= '■■^■'>"'""'° ""^ ' '""'"" "" 
povoação, ou não os 

queirtm receber, s;?3orecoihido\ á cadáa publica. 

CAPITULO m 

PUBLICA soctáo E MORAt-iDAuí; 

Art. 40   Sáa.prohibidas as alga.arr.. vo^erias ^^^mada-^^ 
tos. de dia ou de noite, nas ruas e casas de neB" ■ ■ i,^    .^-^^ 

Multa de Zm a cada P''""';^"^^? forem feitas por insulto àu provo- 
Arl. 41   SB".''Bf^"^'°'j'^^«dTq^a°rod^^ .       , 

cação, a multa será J?, í?»'^- rff  . nualQuer pessoa levantar gritos de pro- 
^Arl. 48   E' P^o!;''''ÍVV°7fl.^p2r „e^ssi/ade ou medo. Multa de 3-(ÜOO, 

r^Ml^rdrSSm ^cV^â^-r aTgoli^^ ^ -s de bi- 
Ihar, que terão mais "nja hora. batuques ou caterete"s, cantarolai, sa 

Art. 41   São P;ot''b''l«' I' no?o^aç5es Xlta do 25000 a  cada pessoa do 
patetdoí, palmas deiitro das Po^.o''H'|Bf(, ^^ dono da casa. 
Siuntamento, que será dispe so e de ^^u ao ^^„„ihija forem enconira- 
' Ari, 45 Os escravos que depois do loque^ bilhete de seu senhor ou 

aos nas ruas. estradas, ou Ç""^ '« mandados pelo mesmo, serão recolhidos 
t^rl ^«S^Tegrte^e^ittrS^^^^^^^ -"Hores ou a quem suas vezes 

""Art, « B-prohibido locar caixa pelas ruas das povoações. Multado 

38000. .,.,,   ,„,„- .-n, trajes disfarçados  ou phantasiicqsou 
Tli''-*''JLKà^t^'^°^''^h'''° clrnavalouem exercícios 
g^^trrorp^ull»^^^^^ aetouradas. Multa de5S0OO. 
"   Art. 48   SSoP^o'^'''f,°:°'!Xnorw forem encontrados  som mascaras^ 
p,n.^'iafeJ"S"nroCtXrL a multa de .SOOO. alem de dois 

autoridade policial dentro de vinte e  H , , i.r 
dUs deprisao ,, f,,        ,e corn^ violas, bandeira, e adufoa 

casiMí^ncio e INDUSTRIA. 

Art. 78 Nenhuma casa de negocio se abrirá nesle município sem o com- 
petente alvará de licença e o pagamento do imposto devido. Multa de lOSooo, 
além do imposto, 

Art, 73 lis ia licença podo ser requerida em qualquer tempo, mas so 
terá vigor até 3i do Dezembro, devendo ser renovada annualmenie.    Multa de 
lOIJOOO, 

An. 3o Os mascates de fazendas scccas que venderem pelas ruas da vil- 
la e povoações do município, tirarão uma licença annual, pela qual pagarão 
103000, sob multa do iSíooo, sendo do município ; e nãu sendo domiciliados 
no município pagarão pela licença 3oSooo, sob multa de igual quantia, 

Art. 81 Os mascates do joias, uâo domiciliados no município, pagarão 
préviamenie uma licença .annuil, pela qual,pagarão 5oSooo, e sendo domici- 
liados, a metade dessa quantia,    jVlulTa de joSooo, 

Art, Si Os que pelas ruas mascatearem fazendas, obras de folhas de 
Klandres, cobre, bronze, ferro, tirarão licença por loSooo. sob multa do do- 

:bro. 
An, 83 OE carreiros do fora do município que passarem com carros car- 

regados pelo município em direcção ao Rio-Grande, pagarão 2(000, por cada 
carro, todas as vezes que passarem carregadts, Excepiuam-se os que vierem 
entregar cargas nesta villa, os quaes pagarão somente 18000, 

S Estão isentos deste Imposto os carros de dentro do município, por paga- 
rem annualniente direito. (Js carreiros quo se recusarem ao pagamento do 
imposto, strão multados no doiiro do mesmo, 

Art. 8+ Todo aquelleque occultar 00 guardar qualquer objuclo ou di- 
nheiro furtado, quealnum escravo lhe haja conllado, será multado om loíooo, 
e soffrerá 5 dias de prisão, 

Art, SS Todo aquelle que comprar a escravo qualquer gênero ou objec- 
10 que evidentemente lhe não pertença ou que os não costume vender, por 
sua natureza e valor, sem licença ou ordem expressa de seu senhor, será mul- 
tado em I Í3000, e soifrera j dias de prisão. 

Ari, ÜÜ Aquelle que se intitular advlnhador ou curador de feitiço, perce- 
ba ou não interesse de sua impostura, será multado em 3oíooo, além de íi dias 
de prisão, 

An. 87 Todo o negoci<nte ou mascate que vender gêneros por pcio e 
medida, é obrigado a tel-os pelo systema métrico coriespondenie ao gênero ou 
mercad''r|a quo vender. jMulta de i3âooo, 

Art, Stj Todo o negociante ou mascaio que vender gêneros ein medidas 
ou pesos não aferidos, ou por medidas falsas, sotírera a multa de JoSooo, 
sendo no segundo caso apprcliendi.los os pezos e medidas e entregues á auio 
ridade competente, 

Art, 8y Todos os ne/os, balanças o medidas dos negociantes e mascates 
serão apresentados ao aferidor, e aebando-oa eslc cunforme o padrão legal, ou 
reduíindo-03 á sua conformidade, gravará nos pezos a medidas, era algaris- 
mos, o anno da aferição, e dará ao dono um recibo ou bilhete que declaro os 
peíDS, medidas, balanças aferidas e sua maieria, dia, me; a anno de sua ate- 
rição o a importância recebida. 

S O aferidor que InHingir esta disposição, será multado em J3ooo, 
Art, po   Gobrar-se-ha, a titulo de alerição ; 

5 10   Por balança e pezo aSSoo 
3 10 Por terno de medidas para líquidos. . 23000 
S 30 Por terno de medida para seccos. . . iSooo 
S 40   Por motro 8^40 

Art. gi Os faiendeiros, carreiros e tropeiros sao obrigados a uma so 
aferição. ,      ^  .. ^ , 

Art, 32 No mcz de Abril de cada anno serão aferidos os pesos, balanças 
o medidas de todas as casas da negocio do município, indo o aferidor aos ne- 
gócios de dentro da villa. Os negociantes ile fdra serão obrigados a trazer 
ao aferidor seus pezos, medidas e balança?.   Multa de loSooo. 

Art. y3 O aferidor prestará j camaia, até o terceiro dia de cada sessão 
ordinária, contas da  aferição que houver feito e terá por ella dei por cento, 

Ari, 54 No raei de Junho de cada anno proceder-se-ha á visila ou cor- 
reição em todas as ca.ias de negocio, na qual se verificará : 

A licença do negociante, 
Se tem pe/os e medidas correspondentes ao negocio ou gêneros de negocio, 
Se estão corapetonicmente aferidos. 
O recibo ou bilhete da aferição, 
Se os gêneros alimentícios de especiarias ou meJiCinaes expostas a venda 

«tão em bom estado ou corruptos a falsificados, 

aeyrwBU' , ,. .,,. ,, fn ias oue com VIüIJ>I U»"-—:-— -, Art, 61   Fi=am prohibida» " fo'ias 3 ^^^^^^^ de tirar esmolas 
umam percorrer as  povoaçoes « lazena y^^^^^        ^^^j^,^, ,„ ^„, 

publica", HulladelõíOUO 

a acompanhar procissóot com 

% 

lf:/>llllÚHa) 

oiaicios i>nsi'Ai;iiAijos 

ÚJ caniar,! municipal de l^uelu/, solicitando a re- 
messa de puz vacciniCo.—Ao dr, inípecior do hy- 
iiiíne, 

l')o commUsario vacclnndor de (iunratlnguetá, 
Antônio Casimiro de Souza M^'!lo, dirigindo igual 
pedido.—Idtm. 

llEQUERtllENTOS   DI^SIMCH.MlOS 

Do dr, Jo.ão Sopbia pedin.lo o pagamento de 
líosooo rs., importância dos seus serviços medi- 
ca.- com o Iratamanlo dos variolosos recolhidos .ao 
l.azarelo da cidade du Itu —,\o delegaJodo policia 
o câmara municipal de Itú pari iufurmarem. 

lie Oítaviano do Oliveira, professor da estaç.ão 
de Ijoiem, impetrando uma licença de três mczes,— 
Concedo nos lermos du art. 7 j do regulamento de 
iWde Abril do iSiU 

De .loaquini Vaz de Arruda Amaral requerendo 
que se lhe paguem os vencimentos quo lhe são de- 
vidos pela subslilulção do professor respectivo na 
cadeira doCapivary.—Deferido em olficio do the- 
souro provincial. 

De Antônio do flarmo e Oliveira Telles requisi- 
tando uuo seja aposentado o professor de Capíva- 
ry, José do I lorto e Mello, do que é curador e o 
qual se acha Interdicio.—Provada a qualidade de 
curador junte o titulo de hquidação du tempo de 
efiectivo exercício. 

■,J» SEGÇAO 

Koi convocada a nova Asscmhléa Le$',islaliva 
Provincial para o dia 10 do Janeiro vindouro, eire- 
cluando-sea eleição dos membros da mesma assem- 
bléa no dia Ij dó Outubro do ooirente anno. 
 líemellcu-se ao dr. inspector gerai de  immi- 

gração um ollicio do cônsul do IJraíil em Goptnha- 
gue, acompanhado de uma lista dos passiipoi tes vi- 
sados no mesmo consulado, afim de mandar confe- 
ril-a, devolvendo-a á secroiaria Ja presidência. 

IIECIUEUIMENTOS   OKSPACIIAnOS 

De Manoel Juaquim liekhiore ouiro.!. pedindo 
lhes sejam concedidos, no oucli3ocnloni.il de .São 
Caetano, os lotes sob ns. TI, 7í, i^l, 11 a l.V—Ao dr. 
Inspector especial de terras e colonlsacão para in- 
formar. 

De Jesuino Augusto do Tolfdii, fa/.ondo igual pe- 
dido quanto ao loten. jõ.—I.ieiii. 

Do Vincenzo Cerbelliesu.i mulher pedindo paga- 
mento do auxilio concedido aos immigranles—Ao 
dr. inspector de immigração para informar. 

De Antônio Simões Dias e;José Simões Dias, fa- 
zendo igual pedido—Mão esuiido o documento ex- 
hibido pelos suppiicantos de accòrdo com as ins- 
trucções do governo provincial do 10 de .\gosto do 
anno psssado, não tom lugar o que requerem. 

De Zsndron Antônio e üendrun JO,Iü, fazendo O 
mesmo pedido—A' vista da informação do dr, ins- 
pector geral de immigração consume do olficio do 
n do corrente mcz, nao tem lugar o qu-J requerem. 

4." Si;C(;.\<) 

(<ommunicou-so á câmara municipal do Rio Novo 
haver o ministério da agricultura participado que 
reraeltou áquella câmara um pacote contendo se- 
mentes de fumo de diversas qualidades 

— Declarou-SC á câmara municipal de Itatibaque, 
conform-' commjiiicou u ministérioila agricultura, 
o Imperial Instituto 1'luminensi; de Agricultura, 
não dispõe presentemente dos baccllos ou mudas 
de parreiras européas solicitadas por aquella câ- 
mara. 

—Deu-se conhecimenio ao provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Sanlos ijuo em data de ;1 
decorrente foi expedida a necessária ordem ao The- 
souro Provincial afim de lhe ser entregue o produ- 
clo das loterias exlrahidas ate aquolla dala'em be 
neficio oamesma santa caaa, 

—Mandou-se transportar da capital á estação de 
S, João do ypanema, um caixote contendo sêmen 
tes de algodão destinadas á câmara municipal do 
Campo Largo de Sorocaba.—Deu-se conhecimento 
á mencionada câmara. 

oFFtetos  DSSCACHADOS 

Do engenheiro fiscal áa illuminação publica re- 
meitendo as contas da despeja feita com a illumi- 
nação da capital durante o mezdeAbiil findo.— 
Ao Thezouro Provincial. 

Da câmara municipal de Jundiahy, pedindo a en 
trega da quantia de dois contos de réis para os me 
Ihoramentos daquella cidade e a de três contos e 
quinhentos para a reconstrucção da cadêa respecti- 
va—Ao Thezouro Provincial, 

Da de Naiividade, solicitando a applicaçâo da 
verba votada para a abertura de uma estrada que 
daquella villa vaa a da Redempção—A' diractoria 
gerhl de obras publicas, 

Da de Cruzeiro, pedindo para serem orfadas ao 
obrat da ponte iobr« 9 rio Embati—Id«m, 

RtildEBIMíHTO» BESrACHABOt 

De Jules Martin, pedliido í rúsiiidição da planta 
original do Viaducto do Chá—A' diroctoria geral 
de obras publicas. 

De Júlio Joiy e Eugênio Jol;. Jumor, reclamando 
contra o despacho lançado no requ^-fimenlo em que 
adiram a designação ou diíeíinz do ramal férreo 

ilatibe—Ao sr, dr.prolhirador fiscal, 

i> mcçko 
Recti(icou-seo aclo de 28 de Fevereiro do  cor- 

renlQ noaO) itKUriti^iM? «lue o , Mino da eidiidíg 

nomeado para o cargo de 1" supplenta do lubdel 
gado de Nossa Senhora das Dorci da Fartura é HV' 
larino Nogueira de Aievedo e não Hylarlno NoguM- 
ra do Abreu, visto lar havido engano na proposta 
do dr, chqfe de policia.—R<raetteu-ie novo titulo 
ao dr, chefe de policia. 

l''ol exonerado, a pedido, o alfsret Fianciaco do 
Carmo I'''illio do cargo da 2° sunpleate do juii rnui 
nicipalede orphãos do termo de S. Roque, 

l<'oram nomeados o dr, Fernando Marinho de AiO< ' 
.. do e o cidadão João Aftònso de Siqueira, pafa 
os logares de 1° e i" supplentes do juiz municipal 
e de orphãos do termo de Saola RilBd0Pas9a-Q.ua> 
tro,—1'oram remettidoa os títulos i câmara muni- 
cipal respcciive. 

Communicou-se : 
Ao ministério da iustiça e a ihesouraria de faien- 

da que, em 3 do corrente, o bacharel Lu» Porto 
Moretz-Sohn do Castro.entrou no exercício do car« 
go de juiz municipal e Uo orphãos do termo de XI* 
ri rica. 
. A' thesouraria de fazenda im^^ilo aido «ico< 
norado, a pedido, o jjromotor interino de Tatuhy, 
foi pelo juiz de direito, nomeado o soliciiador Au» 
Susto Uaillot. para servir provisoriamente o referi- 

o cargo. 
Declarou-se: 
—Ao juiz municipal do S. José dos Campos, qua 

mande pSr a concurso o olficio de pattiuor desia 
termo, vago por desistência do respectivo serven- 
tuário, l''rancisco Kaphaelda Silva Júnior. 

—A' câmara municipal de Canjplnas, em respos- 
ta ao pedido que fez de ser o destacamento do Arraial 
da Pente do Atibaia fornecido por um contingento 
da força local, em substituição ás praças do corpo 
policial permanenic.que a distribuição de força pu> 
blica, nao pode ser alterada sem prejuíxo de outros 
destacamentos. 

Ao delegado de policia do Eíibeirão Prato, quo 
nãu é possível augmentar*se o respectivo destaca- 
mento, j-or iniufiiciencia de praças do corpo, poli* 
ciai permanente. 

DFFICIO DESt-ACHAOO 
Da djrectoria geral do obras publicas, devolvendo 

o otlicio do dr, chefe de polícia em que o meimo 
representa sobre os reparos de que carece a cadSa 
do Kspirilo Santo da Hòa Vista,—Ao thesouro pro- 
vincial, ,    . ,J 

l(i:ilUERIMENTO   DESPACHADO ^ã 

lio capitão Pedro José do Espirito Santo, solIci> ' 
tando uma gratificação pela commissão quo lhe foi 
confiada de commandar a 2" companhia do corpo 
policial permanente,—Ao coronel commandantedo 
corpo policial permanente para informar si ha pre< 
cede n tos, 

"  -.^ 

I^EÍ^ XAO SA.MOO;[OXA.DAâ  "'■ 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo^ ' 
decreta : 

An, 1" Fica o presidente da província auctorisa- 
do a contraciar com a Companhia União Telepho- 
nica do Brazil o estabelecimenio da uma linha teia* 

honica que  coramuníque  esta cidade com a da 
Santos, 

.\it, 1°  No contracio serão estipuladas condiçõe»  ■ 
em que deve ser realisado esse serviço de accordo 
com as exaradas 110 requerimenio da mesma Com- 
nliia, 

An, 3" Revogam-se as disposições em contrario. 
1'aço da Assembléa Legislativa Provincial de São 

Paulo, i~ de Março de 1SS7.—'^udrig-o SiVva.—Ar-.-í 
iliur Pnido.—Al/rído Silveira da Moita. '^}k 

Volte á Assembléa Legislativa Provincial.—Pal»< 
cio do governo de S. Paulo, ú de Abril de 1887.^ 
'Bar.io do ''Farnahyba. 

Achando-se as linhas lelephonicas em iguaes con- 
dições ás telegraphicas, e pertencendo como estai 
ao domínio exclusivo do listado, pelo i)ue somente 
cabo ao governo geral o direito de as conceder, noa 
termos da Rosoluçáo de Consulta do Conselho de 
listado, de 1 do Maio de líiSi, avisos de 6 do mes- 
mo mez c anno e 8 de Fevereiro de tSS^, não poda 
a Assembléa Legislativa Provincial legislar sobre a 
assumpto, por essa razão nego sancçáo ao presente 
projíclo —Iii\rão do Pamahyba. 

A Assembléa Legislativa Provincial de São Paiià'.'| 
Io, decreta: ~ 

Art, 1° Fica o governo aucloriiadoa conceder a 
José Augusto Uoucoult, ou quem mais vantagem 
olferecer, privilegio por dez annos para a construo- 
ção de uma linha lelephonica entre as Cidades do 
..Vmparo e Campinas' 

An. 2'' O governo marcará o praso para começo 
e terminação das obras c caducidade do privilegio Q 
a obrigação de prestar o telepbone ao serviço pu' 
blico. 

Revogadas as disposições em contrario. 
Paço da Assembléa Legislativa Provincial, iSda 

Março de i83?,—'ÍÍpinVo Silya—Arthur Prado. 
^Alfredo Silveirít daMoiia. 

Volto á Assembléa Legislativa Provincial. Pa- 
lácio do governo de Sao Paulo, n da Abril da 
\^V,-!_.—Bardo daPanialiyba. 

ISão tem as assemblcaa legislativas Provínciaei 
cuaipetencia para conceder privilégios para assenta- 
mento de linhas lelephonicas, nos termos do art. ao 
do decreto n. 8J54 de 2,). de Dezembro de iíi3i,coma 
é expresso 110 aviso circular de 6 de Maid de 1881, 
ex|>oJido em virtude da Resolução de Consultado 
Conselho de Estado de 2 do mesmo mez e anno. a 
no aviso dirigido a presidência desta província eta 
8 de Fevereiro de 1S84; por eita raião, nego sancv 
ção ao presente projecto,—Ôn^-iiij do Parnal^yba, ,,;,- 

■-.'ii 

A Assembléa Legislativa Provincial de S, Paulm 
decreta : 

Ari, 1.° Fica concedido d Companhia de Estrada 
de Ferro Rio Claro o privilegio por 5o annos, «en». 
garantia do juro, para construir, custear e gozar de 
uma estrada de ferro de bitola estreita, a partir da 
l^stação do .Morro Pellado e a enironcar-te na Esi 
tação do Paralzo, ou onde mais convier no prolon-- 
gamento da estrada de ferro da tÜompanhia Ituanai 
da cidade de Piracicaba á villa de São Pedro. 

Art, í.' Esta construcção só levará a efFeiio apos 
o accòrdo entro as duas companhias quanto as ta- 
rifas, que deverão ser cobradas pelas mercadoria! 
nas linlias ituanas, a começar em Jundiahy a a lei^ 
minar no entroncamento. 

An, 3,0 Ficam revogadas as disposições em Gon« 
irariu, 

1'aço da Assembléa Provincial, ^3 de l4arco dd 
iSSy.— Kodrigo Silva.—Arlhur Prado.^^Âlfrtia 
Silveira da Motta. 

i 

Volta á Assembléa Legíslatira Prdvinclal. Pala* 
cio do governo de S. Paulo, (j da Abril de i887.-« 
Bjftie do Píiraah/iíi, 

Consiáerdniiij qde litò decreto de lei abriria eá* - 
tre as Companhias tluana e Paulista uma luta da 
tarifas, quo náo seria determinada por salutar áp- 
plii:açao do principio econômico da livra coacurren- 
cla, da qual tão simplesmente resultariam desper<'  ' 
dicio eimmobiliaação decapitai, e bem assim oi- 
clllações do mercado Ue títulos de riquen privadas   . 
oHandendo por tal fígtaa. inierestes datoanadoc 
contrlbuintoi, e maxicn* da empreia ItUtMiUb^ 
venclonadu pela província;. *     . i 

Considerando que o peri-.nmeiitij.íiaoiíaiiaJtí-aj '■ 
ção provincial, GID autaVia da industria da traoji . - 
portes consubstancia-se. jpotfto á  navaufiQ flUi 
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CORREIO PAULISTANO- 24 de Maio lie  100/ 

dtcnio Irnrla como consequoncia : de um l»Uo pri-   /lAlITt ISTíA    T» a TTT mm t ■•Trt 

da frews jamait comparável ú das ferro-vias, emliB- "*-"-*-*> *-^J-W    J. X^UXJXU J.Xlll V 
ra houvcMc  rcduci,ao de tarifas, a  dd outro lado 
atftcta o lorvi^o du navegação jd estaliolecido nos _.,,„. ,^ -.,.   . „ „ 
rioi Piracicaba o Ticlé, coia pr«iuiw do avultadas «•■■'■NA.I>01t, A N roNlO  I»XtAI>0 
sommai despendidas,  tornando assim ainda inaU      ,-i,_,„,,     ,« i     , 
precária * iiiuação da Companhia Ituaiia em freniu      '"""^o" a.iio-honie.n i nsta   capii.il o sr. sun.i.iur 
001 leui eoinpromisíot para com a província ; , Antuniúda Silva IVaJo. 

Rio ClarrQ?Í'',;iÍ"í '"  '""■-"'"T *", ^"'"P^"'»'-' i    SI "-^ "'"ilrí Paulista fo,sa necüs.^ri.,  ol>ter. >!« moi^laro, organisada u einbfadj so i u reitimon'„„,.„ ■„ .,  ,- -y.-, >« 
>— >■-     -■'■-"-r 1 .     .      »      .     pano Jos s.-iisc.in.-idndaoí, novits provas   da   alta das leis, sortrufiam cora a consirncção do ránijl, 
deixando do pBrcorrer a linha do Morro Pelljju ao 
Kio Claro, grande quantidade de nroduíios .■omoiie 
lioju couta i 

Consitterandoque oa gensros dofuporiaíão e pro- 
ducios, que nasaassem pelo ramal j.i dupomi na 
aciualidade de transporte Ijarato, commodo •: rápi- 
do, ou (Mia navujjnçiio, ou pelas íerro-vios ia csis- 
tenwt; 

CoQsidorando os iui^oavanicniei dü litiyíos solire 
Mnai de privilégios suscitados pelo ramal, os 4\iacs 
tom lido aggravados por concessões d«ita ordem ; e 
hnalmento; 

Considerando que não pode haver lei sota utili- 
dade publica provada ii;anstiiuii;ão ari. i ^y J i"» o 
que o decreto do lei no seu art. i' alTastii-so dessa 
preceito constitucional, ouihorijando a duas cin,'re 
lai privadas a faculdade da converter em realidade 
uma medida, sobre cuja utilidade só cabia á Aisem- 
bléa a attribuição de manifeslar-sc ror todas ds- 
las raiões nego sanc^ão ao presehtu pujecto.—Ü.i- 
rão do Parnahyba. 

Seoretacia da polioia 

Occurrenciai do dia %i : 

^SubielegUiiii do Sul 

Poi posto em liberdade Antônio Jose Pereira 

Suhdl^leff,Ki.l do Noriü 

Por ébrio, (oi detido A:iioiiiu lionçalves de  Oli- 
veira. 

SuíJeftf^.tííii i,T Consúlí\{\h 

f"oi posia_em liberdade Maria Marialina- 
Da estação  do l.avapés  foj posta em lilierdadL- 

Esperidina Maria da Cruz. 
Kol detido nu csiai'áa do Alto de  S.int Anua, o 

preto João de tal, por ébrio. 

■;    ■        Dia a2 : 

'■ Subdekgjcia   do  Norte 

Foj posto em liberdade Anioiiio (jonçnlves de 
Oliveira, c detida Kmilia Cândida, por ébria e de- 
sordeira. 

SiibJi'kffaci.t do Sul 

Foi detido o francei l'edro Antônio Malbús por 
desordeiro. 

Acha-se na estação cuniral uma mala com ro- 
tulo—Roque da Silva—contendo diversas peças de 
roupa, u qual loi alli enireRue por Henrique Gad, 
que ao desembarcar aj estação do Norte, cundu- 
iiu-3 por engano, delatando ticar u sua. 

SubJclígjcia de Sanu Ephigeah 

l>or Kaliino >: desordeiro Tui delido o preto Anas- 
tácio Vicente Alcântara dos Santos. 

A's 10 horas da noite um italiano, cuiuinome ii;- 
nora-se, armada de revolver, promoveu desordem 
no bairro do Bom líeiiro, resultando ficar ferido 
um empregado dl immigração, cujo lactolevuu ao 
conhecimento daauioridade, 

Subdelegacia da Consotofâo 

Por íbrias, foram detidas Denedicia Maria das 
Di^rei c Qutteria Maria de Jesus, 

A's 41/2 horas da tarde fallec^u repentinamente 
no bairro da Bell» Vista, Julia Maria ('"rancísca de 
[Jarros ; a autoridade mandou examinar o cadáver. 

Da estação de Saiil'Anna foi posto em liberdade 
João de tal, e detido por ebrio o desordeiro Fran- 
cisco de Castro. 

Para averiguações, foi detida na estação do Mar- 
co de Meia Leeua, Juliana Mana das llõres. bem 
como o preto lülias da Costj, por tentar envenenar 
3 Manoel Francisco de Oliveira, 

Foi poslo em liberdade, por ordem do dr. iuii de 
direito do Io dÍstricto,Joáo Mtrques do MuiidOi por 
ter cumprido u pena de três mezes de prisiin, por 
infracção de termo de bem viver, e remctiido para 
o termo do Amparo, o réu Joaquim Innocenclo de 
Godoy, afim de responder ao jury. 

estima em quj o liJo, a recepção que leve s. ex. 
neít.i cipit.il viria fomecer-llie Lii.iii u'na Je inc\. 
c^ilitel v.ilor. 

Ivnbur.i íú fosse coiiliai-iJa a eliejíada de s. c\. 
pelos jornaos d;i in.mlií. foi numcrosissi.no o con- 
curso da povo a osução do Norte, notartdo-se eu- 
ireai pessoas presentci os unis eleva.ios repre- 
sentantes da sociedade c ben issim ai demais clas- 
ses entra as qiues 1) Sr. coinctlioiro Prsdii ê vene- 
rado como puro lypode patriotismo e lealdade, 

Ü comboioentrou na s-ife entre salvas de bom- 
bas oealorosas íicc Iam ações. 

Ü sr. senador Prado ngradereu ;io sr, presidente 
d.i província, aos seus aiiii);os polilicus e pariiciila- 
rcs a honrosa m,inifestJL;,lode i|ue eiii alvn c pas- 
sou entre alas de povoalé a carruM^em que o coii- 
duzio a sua residência. 

Ahi recebeo s. cie. muitas visitas, permanecen- 
do muito povo reunido cm frente ao palncoie. 

lloiilem, durante o dia, s. e\c. foi a Hospedaria 
de Immigrantei em construcçãii, tendo sido com- 
priraentado, em seo palacete, por crescido numero 
de amigos e adiciraJoroi. 

Não tomos conliecimeiitu, desde dilatodo pcriodo 
de annos, de um homem publico <|ui> a semelhança 
do sr. conselheiro .\ntonio Prado, lenha recebido, 
nesta capital, ainJa em vida, demonstrações de 
tanta valia. 

lista consideração dispensa quaesquer outros 
commentarios em abono do conceito de que {(o/.a 
s, ene. 

O <.loi)\'io Ptiiilislaim saiiila ii riicfe do pariiJo 
conservador da província. 

O ir. conselheiro iVado regressa amanhã á còrio. 

O publico está de ha muito ao facio das litígios 
de continuo Icvanladoí enlre essi conijvinhia e a 
adminiilríçãu InaiilcírJ. Por doplof.ivel concurso 
de circiunslancias, que ora não nos cuoiiin: inda- 
Har, nem -umpre foram essas duvidai ie™li idas do 
melhor mudo, mani(i:st,''nuu-se os j;ovenii)s vacil- 
l.inles e fiiicus diante du pretençoei que lotívam 
as r.iias d,i imperlíneiicia. 

NJO Si- lvjcl;iva, cerlo, de qu.ilqiier •sentimento 
de aniipathia e ainda menos de .iflimo';id:id': conii.i 
umii empiez.i cuja ]irosperidu Io ú um r.-lijso lio 
próprio di:seiiiolvíinuniü econômico da prunncí.i 
de São l'aula. 

líuí-stOes de ordem semelhante sii devem ser de- 
cididas pcins boas no(õci econumicjs e esclareci- 
das praxes admínísiratiias, c, em obediência a essoi 
preceitos foi expedido o aviso cujo theor J o se- 
guinte ; 

olllm. ecxm. sr,—IVansmiiiinJo a csic ministé- 
rio, piir elleito do aviso de i ide Janeiro du corren- 
te unno, as listas don emprenados e res|ieclivos 
vencimentos, que .i.t companhias d.ns Cítradas de 
ferro do Üecilu c da llaliia no S, (■'r.iiiiisco e de 
Saaios a Jundiahy mantém na ICuropa porconlj do 
cusltiu das mesmas csirados, que se acham abi sob 
a iiispccçâo da v. ox,, expoí v. ex, um SB" othcio n. 
-i lie 2! de Peiureiro, que os Jirectores dos referi- 
das conipanhÍEs, apenas por motivo decortcíia eda 
considor:ição que devem ao governo imperial, for- 
necerão .;quellas listas, visto enleiidereni. b.iseados 
nas disposiçúes dos seus estatutos, que lhes compe- 
tem esclusivamonle a nomeação e a demissío dos 
seus empregados assim como a Htação dos venci- 
mentos, 

Adherindíi a esta Intulligeiicia accrescentou v, 
e\., que semelhante dimiiq iiunca lhe foi contesta- 
do, a niio ser em ralação ú estrada de ferro do líe- 
cife ao S. Francisco, pelo engenheiro fiscal ao tra- 
tar-se de graliticaçõCs concedidas |ior longos servi- 
ços .1 alguns einprc,t;.idos da companhia em Per- 
nambuco, a que se refere ucna representação do 
superintendente de lí^ de Outubro do.nono prosi- 
mo passado, moliv.ida a duvida então suscitada 
pela circumstjnciu, no entender de v, ex., de n.lo 
ter lido aquelle engenheiro ronbecimiintn do ail. 
\^ dosesiatutos da companhia, que dciiioii de ser 
publicado, miii consta do original existente nos ar- 
cbivos dessa le(;aç,ão, 

IJeclaro a  v, cx., em resposta e para os devidos 

pretendem ter como de direito na administração 
lias esrr[ulas. M lupi mto ellas porm.inecereni sob 
rcgimen da {;aiaii[i.i de junis do \\,,i ido deverão su- 
bordinar-^e as co.i.Uçúes de dependeii.ia e i\i íisca- 
lisação, i[ue decorrein do iiiesníu regiuii^n. sujeitan- 
do n approvação privia do (;overno as suas deliliu- 
r.içõ.'!, e as que siipiiiJo os estaiiitos, que regulam 
o seu rt..i;i'neit int^'i^no, lorem ila competenci i das 
ilireclori.is, uiu.i \-i'£ que hies ,tcios aif..-ctem .is iles- 
i.,'ji,ií do custeio ; convi.i.lo qn,- v. ox. lhes faça 
s';niM-qLie na excCLiç.lo do> coniratus em vigoro 
(;ovorno. u.s.mdJ dj le..;iimn> diroito, íar.i e\cluir 
coiiliisdas das rLif.TÍdus dijspczas, js que se lizerem 
s.'ni u previu cun.seiitlinenlu.ii que. entretanto, não 
w:i reciisado lemprn qno se ir.it.ir de despezas ne- 
.■(',siri:is para n l>oa a.lminislr.ição da^ estradas. 

I>L'IIí surdo a v. £■(. —.^. JLI. SíIVJ J'rjJo. 

Senicn de ir-iriiiitiu. do juros 

FOLHETIM 

os mmm m nm 

.\s relações entre o go\*crno e as companhias de 
feiro vias subvencionadas tem dado logar a diver- 
sas interpretações, procurando aquellas col- 
locar-se fora da esphera da fiscalisação du listado 
a respeito das despjzas feitas com a exploração, 

Como era natural e de justiça também vemos o 
Estado reivindicar direitos de vigilância cujo exer- 
cício pódc directamcnle inlluir no i;».7«íniii das 
subvenções prestadas, ou tornar mais apressada e 
leal a reposição das íommjs adiantadas, 

O sr. conselheiro Antônio Prado, es-ministro da 
agricultura, esforçou-se, durante o pcriodo da sua 
administração, em detinir com clareza c precisão a 
natureza das relações do listado para com essas com- 
panhias, pugnando elll^f^;staurar principies nem 
sempre applicados ou reformar hábitos adminis- 
trativos extremamente perniciosos aos cofres pú- 
blicos, 

fJesse empenho foram expedidos diversos actos 
ministeriaes, tornando-se notável, entre eiles, um 
aviso dirigido ao enviado extraordinário e ministro 
plenipoteiiciario brazdeiro em Londres, 

A imprensa, sabe.se, noticiou, ha pouco temiio 
que diversas companhias inglesas, tendo a sua séJe 
em l.ondrej o subvencionadas pelo nosio governo, 
haviam resolvido enviar um representante ao líra- 
zil com o lim de apresentar reclamações contra exi- 
gências do mesnío governo, 

O aviso do minisierio da agricultura veio desde 
já firmar a norma por que deverão taos reclama- 
ções ser atiendidas e esiatue, de modo positivo c 
terminanto, a eüigencia que cabe ao governo nn 
liscalisação das despezas de custeio. 

O acto do ex-ministro da agricultura interessa de 
muito perto a província de São Paulo, onde ha 
empreias de grande importância garantidas pelo 
governo, e onde esjste, com especial menção, a São 
Paulo Railway Company. 

ODYSSE BAROT 

PTRIMKiriA, PAnTK 
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^-Estou reduzido a suppõr, disse Christiano, que 
o senhor possa ter, contra mim. uma razau de quei- 
xa qualquer, que eu ignoro c que, em vão, tentaria 
adivinhar. Tenha pois,  a', bondade de responder: 
entro ou não, directaou indirectamentc nas preoc- 
cupaçóes dolorosas que o senhor  não póJe dissi- 
mular ? 

-~Vcramos ísso, outro dia: já lb'o diise, 
—Queil-a perdoar, meu caro sr, Ripaui. Não com 

prahendo o motivo porque jiio trata immediata- 
manta desse nsumpto. O senhor fallava, ainda ago- 
ra, da sua consider.^ção.  Também  eu tenho a mi- 
nha honra, senhor ' Tenho o meu orgulho I E o se- 
nhor não tem o direito de me recusar a explicação 
que solicito, que imploro, que exijo, 

-•Com cerceia, diise Anina, que, ja havia muito 
tempo, estava etcandalisada com os modos do pai, 
para com o seu futuro esposo. 

—O sr. de Cintray tem ratio, accrescentou a 
mal. 

— Bom I Agora coliigam-sa todos (ret contra 
mim, exclamou o «r. Ripaux. 

E voltando-se para o pintor, para quem, pela 
primeira vez, olhou, de cara a cara : 

—Exige ? disse eUe, em tom de provocação. 
—Sea palavra !hè desagrada, ratiro-a. Limito-me 

a pedir.  Vamos lã.  Deixe-se  de reticências e de 
mysterios. Provoquei, seja cora fSr,  com certeza, 
sem o saber as  preoccupações que o assaltam' O 
quediiief O que fiz,' O que se  passa? Emfim, o 
que ba 7 

—E' isso! O que ha ? repetio a menina Ripaux. 
—O que ha IO que se pasia ? contínou a mai. 
Apertado pela  ride de perguntas iastjntes, em 

que o encerravam, o sr. Ripam, que   se tinha sen- 
tado, Uvintou-se repentinamente, perturbado, pre. 
ia de singular agitação, levou as diuas  mãos ã tes- 
ta, depois levantando a cabeça e decidindo-se a dar 
um passo diante do qual hesitava havia trei quartoi 
de tiora. 

—O que ha ? Querem laber o que ?' disie ella. 
£oin ar desvairado.      ,  ..'■t' 

—Sim, meu pai. ■ -'i-'^'' 
 Sim, meu amigo. Abre-nod a tua almd, 
 Sim, sonhar,  repetia Christiano. A mais pun< 

eenie realidade vate mais do que a incerteza. 
 Pois então, vou-Jhei fjzer uma confissão,uma 

confissão qneme custa cem vezes mais, du gue po- 
dem suppor. .(Queria adia-la, para amanha, para 
depois de amanhã. A energia faltava-me hoje VÍí- 

—      -"" niaha ultimas irincheira*. mu 

—Oh ! meu Ueus ! O que irã eile dizer, pensou a 
mai de Anina, a quem essasjprecauções oratórias 
assustavam. 

—Papá, estás me mettendo medo ! balbuciou Ani- 
na tremendo.   Não   acabes! Cala-te I 

—Pelo contrario 1   Falle senhor, não  prolongue 
este lupplicio. halie, fallc : 

O sr. líipaux aporoxirnou-se de Christiano, 
As suas tergiversações tinham cessado. 
Tinha tomado o seu partido e as  feições já não 

lhe conservavão nenhum indicio das perplexidades 
passadas. Estava õrme, resoluto. 

—Sr. de Cintray, disse elle, tenho que lhe fazer 
uma dolorosa communicação, com profunda magoa 
e, accresceniarei mesmo, com profunda confusão 
porque é a primeira vez na minha vida que falto á 
um contrato. Vejo-me obrigado a retirar-lhe a pala- 
vra que lhe dei. Em resumo, este casamento Ú por 
agora, impossível. 

Ouvio-ie um duplo grito de espanto. 
Anina agarrou-se ao braço da mãi. para não ca- 

hir. 
Christiano ficou  por  alguns instantes immovel 

mudo. aterrado, 'linha ditiiculdade  em accroditar 
no que ouvia. 

—Impossível i repetiu elle machinalmcnto.   ■ 
—Inleliimcnie assim é, com grande pena minha 

MJS que querí Ih na vida circumsiancias que 
que.... 

O leu embaraço não lhe permiltio acabar a 
phraie. 

—Não ha circumsiancias, senhor, replicou alti- 
vamente o artista, que o auiorise a inilingir-me 
semelhante affronta., .Esquece que, ha quarenta 
e oito horas, fui aceito como genro pelo senhor, e 
que de sua espontânea vontade ainda agora mesmo 
me deu eite consentimento em presença de grande 
numero de parentes e de amigos ' 

—Pais sim, fiz mal. 
~-Em todo o caso, não se trata senão de um sim- 

ples adiamento, motivado por considerações de que 
só o senhor póJe ser juiz ? E, se o eompreliendi 
bem. 

—Parece-me que o lenhor comprehendeu-me 
mal. 

O sangue começava a subir ao rosts do artista. 
Não era unicamente magua que elle sentia, era 
também indignação. Era, ao mesmo temoo, ferido 
nas mais caras esperanças do coração e' ferido no 
amor próprio, na dignidade, Teve bastante império 
sobre si mesmo, para se conter. 

—Com queenião replicou elle,com o olhar inflam- 
roado eos lábios frementes, é uma despedida d.;li- 
cada, ou antes pouco delicada ? Uma despedida de- 
finitiva ?     _. 

— Sim e não ! replicou iiipaux com brandura. E' 
uin convite,para renunciar, por agof a.a minha filha, 
Nao querocasal-a senão daqui a dvus ou trei an- 
nos. Nessa occasião, se o senhor tiver ainda as 
mesmas Intenções, 

ellenos, que o.ssc pretendido direito dascompa- 
nhias, por v. cx, nssim admillldo. não se concilia 
coin a natureza nem com as disposições expressas 
dos contractos, que os estatutos approvados pelo 
governo imperial n.no allerar.ío.u 

Em primeiro lugar, o direito que tem o governo 
do íiscalisar as despei.is do custeio c lií providen- 
ciar para que estas se reahsem com a maior econo- 
miii, e con.iequencia necessária do proprii rcgi- 
men Ja garantia da juros, a que as Companhias 
SC sujeitarão, c cm i irtudc do qual o governo se 
ohri;;ou em cenas condições, a complolàr determi- 
nada renda liquida, e em outras adquiriu .lireiio a 
compnriir da que exceder os hmites ajustados, ten- 
do, pori.mlo, em todos os casos, valiosos interesses 
dependentes da importância que se despender com 
o custeio das esirudas e que absolutamente não po- 
deriam hcar á descripção das companhias. 

Aquelle direito, pnriim. resulta, isualm;nte das 
disposições dos contractus anterioreá .1 approvação 
dos estatutos e d.is moJillc.icõcs que posleriormen- 
tc tiveram lugar. 

Em relação, por usemplu, a cojiipanliia da es- 
trada de lerro de Pernambuco, estabeleceu-se no 
art, 2" do.i estatutos, que os contracios eolebr,idus 
fariam p.irte dos mesmos esiatuios, iicando portan- 
to.em inteiro vigor, além du outra.s clausuljs, a lú' 
do decreto n, l,();ii) de 7 de Agosto de IH.il. que 
claramente firma a competência do goveno para in- 
tervir no modo de verificarem-se as dcsnezis de 
construcçao, as do custeio e a rcceiu reallsada ; o 
que também se prescreveu nas condições do accor- 
do de 21 de Agosto de I87i). 

O art. 2o dos estatutos da companhia de estrada 
de ferro da Bahia refere-se da mesma sorte aos con- 
tratos desta companhia, c a cláusula H do decreto 
n. 1,303 do 111 de Dezembro de imi contém, aliim 
do outras, disposição análoga que rege o concessão; 
precedeu temiínte mencionada iiuanto ao ponto con-1 
siderado. ' 

União Conservadora 
o coiisellio dii-eclor da HSLW 

i-)(t.Nisí-:uvAi)üHA iipi-usijiiLa candi- 
dato á vaga exisliiiiUí na câmara 
dosdepiiUidos pcilo |)i'iiiu!if0 di.s- 
(,rictoeleiU>faÍ dosta província  o 

»■*. Eliii» AiifaiiÍoí*av9i(-p» i:iiJiV(:!.i« 
['AKUNDUIIIÜ     HlWllirSTH   N.l   CA1'1TAI. 

e pedindo para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acrcdila bem in- 
terpretai- os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver realisudos pelos exfor- 
ços e dodit:apru) d()S sens eorreli- 
gioiiario.s. 

S, ['viiilo, 9 de Maio dti iaS7. 

iiíi.í-Av.U* Kifivi4;iia>.«i. 

O conselho da üNI.\O CONSEIí- 
VAiioiiA aprcsi^nla como (;andida- 
to ao lugar do vereador da câ- 
mara iiuiriieipal desta capital, 
que tem de ser preencliido pela 
eleição marcada para o dia 10 
de .luiilio, II ('idadão -■riii;i.)i'mi,o 
Plt.Mio Dic .\7.\\\w.i.\, proprinlario 
resii/cni,' nn parocliia do Hr/iz-, t! 
pcilt! a todos os sriis amigiis que 
se digiinm ('■ 
sutlraííios. 

S. Pau! ), 

■^'''""^— .i-Li-mmÊÊgmsmÊmm 
bras que pissail contado presente semestre para 
se dispor delle mais tarde, no me; de Outubro 
quando tiverem sido apuradas pelo governo as con- 
tas do anno inteiro. 

Em uma reunião de accionisias.o presidente,rafo- 
rindo-sca esses dadoi,la[iienta, por outro lado, que 
houvesse uma lomir.i lio •in.idni; as relações mu-' 
nos eordiaos da coni|>anhia com o governo brasi- 
leiro. 

Pudira nã9?0i maus bfbii.,s adquirem-se fa. 
cilmonte mas multo diliicihnonto se deixam, A 
cnmpinhia estava nu dnce habito d.■■ impor condi 
ções era vez de cumprir obrigações, de ordenar cni 
vez de obedecer, e, hoje, não piide resignar-se a no- 
sição em que o governo tenta conserval-a ;  jsio ^ 
dentro da lei o dos contractos. ' 

Em outro ariigo desta folha ain.Ja alludimos a 
est,i questão, a propósito do serviço dí garantias da 
juros, 

hirn vi'f,'.ir ii 'J'   Mdeira ilii oidudu Je (w 
tu-KcliK foi   noiiieiiilii n iiormnlista J   MB.H« 

de Pedreiras ao bairro dos Silveiras rosolverain nin 
levar por diante o seu intento, desde que souWm 
quea estrada de ferro Mogyanavae prolonBaí!í2 
ate .serra Negro, passando pelo dito bai^rro dos ^| 

ispeiisar-llie os seus 

SS7, 12 de Maio ile 

4'i-cilit» 
IM     l.lll'...)Mn>    l)r,MÍlll'inl   mu !''iii    al)l'rln 

crcdilü (ia quiintid   lie -'itllÜitS r... iilim liis nc- 
cnrror n (le.i|ii!/n n fn/.in-si;   ci.m ;i í. ' 
i^MiCiiti.-ii da divi.iu «laivii. 

briiiit;» 

fSiio f^tiulo Itiillvwiy c.-oi>ipai)y 

O correspondeme du y,>;-ii.r/ .Io Cmnicrcio, em 
Londres, cvtrabiu do relatório da directoria da 
Companbi.) de Estrada de f-Vrro de Sio 1'aulü, para 
o scmesirefindo cm ji de Dezembro de iS.Sõ, da- 
dos bastante interessantes, 

.Issim, a receita bruta elevou.se a jiiiii.íjyS, 
cgmauijmintode I,I8.I:íI1>í mbre o pcriodo cor- 
respondente de   i.SSj,   Aa deapcz 

Tribunal tln ftelação 

Illm. ecxm. sr.—Declaro a v. exc, em resDoita 
aoolhcio n. ,3de j de Março ultimi, que'S 
do disposto nos avisos ns. 5iii, de ■■ de outubro d» 
f:->, e « . de fi de Maio de i8Sü, bem procedeu 
es.a presidência mandando suspender os vencimen" 
tos do luiz de direito da comarca de Caceres. Ma- 
noel Josí Murtinho. durante o tempo cm oue i 
l|reiexto de serviço eleitoral na ,. instância, dS 
le acudir ao chamado do presidente da Relação 
-ara fazer parte do Tribunal com iurisdicção pleSt 

>eu, guarde a V. exc-5.™,,W 1K.WK-.^. 
"■W/.-br. presidente da província de Mato OroiM. 

Dedaroii-si' <jiuiu Pid^úo iimnendo para 
. i-«i;fr,> ti.. \- siipplente do .subdelegado do 

dtsti-icto de S. Jo«6 do líio Preto clfatna-sü 
.lo.í Itíipt,..iu da íiucl.B, e „ao JoSo liaptis- 
tii lia Jiorliii, voinu fòrii publicado. 

Ealleceu em Itatiba a exma, sra, d, Anna Fran 
cisca do Carmo, mãe do nosso amigo sr, tenente 
[■raiiciico Alves Ca rdozo. 

de 
O art. CO dos estatutos da companhia de  estr.ada'lir"""""' "" ■"''"^  "'""i'"^'^  de custeio  in 

! ferro de Santos a Jundiuhy e diversas cláusulas '      ^"^ "" ''^l"'**'('"'' de material rodanie o obras 

.1 .    ,   ,. '■■pinuiiuo para a 
tli.,so,irannd.,taí:«nda desta província, par» 
liiitrnr i;ni exm't;ii;io,luiet-|irido curij-p. ^ 

IjitUfiio (.Io ^iiilo 

qu;;^ipfeí;;;;;;-;!^^^i:r;i^-^xs^ 
indivíduo de nomel' AIVCIIíP \.., 1.^ - í.^'"'? 

o sr Pacifico iKlores. negociante e,„ casa Itm., 

conseguiram escap.ir, mas todos muito 
dos. maltrata» 

1'or   despucho ituperiitl de llt do corrente 
i,   foi   nomeado rntidico da Imperial C^ 

«m o ro„seíh«,r« João Vicente Lm H^ 

111 ex 
mar 
m 

reitoque reservou o governo deeximinar e fisci-1'^^'"*^^""^^'^°'''' '^''^^ '^•"''J^idos juros para deben- 
'''".?^'!^''"''"''^ ^^'"'"'''"*ír?í^'"'.^''í'  estrada,     i'urcs.  o rendi.nento  liquido   não  fica inferior a 

ducçoes nas despez.s de administração das compa- , toria não hesita em propor distribuir aos accionis- 

. Assim,   nem  d  compatível   com  os  contratos  |'"^';'" l'^-^""'" °".*''«"^ '!<= 4*^-Por .cçao além do 
neni^se ^pode^deduiir^do procedimento do governJ j 'J"'"'^'»^'' 0'Jin»iio de .0 "/„ ao .,n,io, livre de im- 
imperial a hberdadede ucção, que  as companhias  po^W- Assim mesmo resta um s.ildo lie.i.ij.aii ii- 

respejto e o tal sujeito terá  vindo dar-lhe a meu 
informações falsas f 

—lia de ser isso, exclamou a menina Aaína. Esse 
miserável terá naturalmente... 

—Só tenho uma resposta a dar-lhe: esse homem 
nem mesmo fallou do senhor. 

—Pois bem, ontão o que é que significa isto ! Em 
que desmereci e perdi na sua estima í QJB censura 
podefazer-me í Que razão de queix.i   piide invo- 
car I 

—Nenhuma, senhor. 
—Dè-me explicações. 
—Explica.te, papa, 
—Explica-te, meu amigo, repetio a mãi 
—Por ftm de contas, já me CMão aborrecendo : ex- 

clamou o sr, Ripaux com um gesto de impaciência, 
br. deCmiray, osenhor cum liomem honrado, um 
rapaz leal, eis tudo quanto tenho que dizer-lhe O 
queéqiiedeaejaquelhediga maia í 

—Üque desejoí disse Chrisiiano confundido. O 
que l ü senhor acha muito simples põr.me de lado 
dons dias depois de me ter acceitjdo por genro ' i-' 
tudo isto s,.m razões, sem pretexto, sem me forne- 
cer a sombra de uma explicação ! 

—E' indiano! disse a menina Ripaux. cuios olhos 
chispavam. Inílmgir semelhante iniuri.i, tratar des- 
ta maneira a pessoa que eu amo! 

—Senhor, respondeu o faliricante exasperado 
com a linguagem da filhj,deve bastar-lhe saber que 
se nao trata da sua honra e que os motivos da íni. 
nha determmaçao nada tám de offeniívo para o 
senhor, ' 

— Mas, esses mòtivoí quaes são í 
—Isso d comraigo esócommigo, Se procedi com 

uma certa leviandade c se, até certo ponto, tem 'RO- 
iivos de estar descontente, peço-lhe as minhas mais 
sinceras desculpas, 

—Não sâu desculpas que eu Itte peÇo, senhor 
IJepois.suppondoque o  procedimento do pd de 

Anina podia ser diciado por considerações pessoaes 
que lhe seria doloroso revelar: 

—VejamoE, sr. Ripaux, disse elle com voi doce, 
commoyida, tremula, espero que ha de reconhecer 
que, voluntariamente, systematicamente, alfastei, 
quando lhe pedi sua filha, toda e qualquer prcoc- 
cupaçao do mterasse. E' sua filha que eu amo, elia 
so, tudo o mais me é mdifferente, Ante-hontem, 
quando o senhor se dignou concedBr-m'a e quando 
tratou a questão de dinheiro, cortei-lhe logo a pa- 
lavra, pedindo-lhe que deixasse de lado esse as. 
sumpto, que em nada me interessava. E' isto ver- 
dade / 

—Reconheço, respondeu elle conl seccura. 
—Bem vcs, papil, o sr- Christiano não se impor- 

ta com a minha fortuna ! Se eu não tivesse nem 
um soldo e fosse a moça mais pobre deste mundo, 
nao mo amaria menos por isso. 

-Pois bem, senhor... Meu Deus, nãu sei como 
me het de exprimir, receio sempre que a expressão 
traia o meu pensamento... tenho medo de ofteoder 

inJ.^,! menina Anina ! Jamais, senhor,  01 se-s meii.idres... fique sabendo: é que, pcdin' 
'      r!™,!. I,»   ■■„ . j4o-lhe, denovo, que me conceda a mão da menina 
„TÍr " ™ ^'-  '''" """''«"■ » >"3o  Anina, não solicito nada, outra cousa que não se ia 

ao noivo. ,       , .      . ' a sua pessoa. Nada, nada! Nemum^^entimo da doie 
-kste re.j am.nio   jcnlipr, foi m.iito   inopina-  Serei fehz e terei o^gulno em ir,.l.,uú   para  sus-' 

do. muno rep*lii!)o ! E nno  pode  recursjr-se .1   tentar minha-nulh-r ' 
aar.me a. razoesque o moil.ara n. , -Também eu hei  de ir.ih.lbar, disse a  moca 

_ -Ceruinenta, Ê umj injuria, papa,oo ir, Chri».  Tenho insirucção e alguma habilidade. Hei de uíu 

Xaçrcaírrkr''^'"" """"^ "''° "■"'  l!""" '■'"° '"ío o rSeu diploma de grão superió, explicação caiegorica,     ,,,,,. , Para me cssar.núo tens que fazer nenhum sacrifício 
-1 er-lbe-hiao dito nni Jc- mmi;í disse o  pintor     Aquella dupla declaração, de absoluto  d^s „«? 

eOm animação. 1 era recebido infor^iaçoes desfavo-  rassí nao podia ler outro resultado n« sitiacão dê 
v^U, wrPis anooymas n-er-me-h». calamniadoMpirito em que^cva o <r! Ripau>:? sengS^wrai^ 

Crusou os braços, com ar iirovocador, esboçou 
um sorriso irônico. '    *""''"" 

—Por quem m« toma, senhor ; Naturalmente oor 
um personagem de comedia rKique sabendo que 
nao tenho nada de commum com o .IvnreiKo de 
Wohere; na. suu llarpagon! E .e esper./seduzir" 
meeconveueer-mo.com est« iiulav-as nuici-js 
que fazem rir na comedia franceza : ie/i, dol^'ví 
ia muito enganado. Ah ! ah ! ah ! ah I ah! No dia 
em que me resova a casar minha filha, senhor-e 
repito que e^sc dia nca indeiinidamtniu adiado-hei 
de dar-lhe um magnífico dote ' ""lauo   nei 

Aquella derradeira tentativa tinha-se voltado ain- 
da conira o desdtio.o pmior.e não servira senãu pára 
enveiicnar mais as cousas, ' 

Anina chorava e desesperava-se 
A mSi levantava o. braços par,', oce. em sigual 

de alllicçao.  Conhecia sulhcienicmenie o marido 

íesol^ção."""' ■*"' "'"" 1""^'' '"-""l*-^ ■!» ""° 
Cbristiano não tinha  reílecliuo queos;^u aruu- 

mentoera absolutamente contrapróiuceuie, uueo 
seu ,.e.,i .iol.era o meio m lis segilro de eslrag^ir   o 
negociu e ollender aquelle que queria commoveí 

Voitou acarga, tentou repararoerro. ^^°^^'- 
lrabalhoinutil.OfabricantemQstrou.se inaba- 

lável nas suas leucenuase na sua recusa  As la^ri. 
mase as suppiicas das duas senhoras, Õ^jied doído 
noivo, invocando a palavra dada, tudo sidesnedi 
çou contra aquella invencível rcstJlucão     "^^i""*^ 

Houve uma scena despedaçadora. A moca arras. 
teu.se aos loelhosdopai a m^ãlsoluçou, o nolíoen- 

lhe as razoes porque mudei de opinião    '*'"'°^"- 
—Mas isaoíumuUrage.senhorl 
-De que estou prompto a dar-lhe satisfação   se 

O exigir I Estou ás suas ordens '"avo, se 

,„r7V'"fi''r"°' "'^l'"'""-^'",   ao mesmo temno a mai e a filha que se meiteram enireamhos.     ' 
-Pique soceitada, mmha senhora, respondeu com 

friew osr. de Cintray, en.-olbendo is homWs E^ 

rrseuTar.'''"^''"*'^""''^'"'''---''-^ 
E dirigindo-se a este ■ 

griíe."''"'" "'™' ""'"■ ^'="l""-!''i"e«llo"m vo2 
—Qual é. senhor. 
-Esquece  que  amo a menina Anina euuesou 

Te^um atrr "^^ "" '"""^ ^^ "«i'^ ----Tn- 
Era uma verdadeira declaração da guerra 
Ate aili, Christiano não teria ousaSo contrariar , 

vontade paterna, "rinha dado a sua palav^ de honra 
seis ou oito mezes antes de nada tentar para <c an' 

?r,Temlsrvr i^hf"^=■'= - ^^^ 
Tinha cumprido a sua promessa 
Hoie,considerava-se inteiramente dcobtinadodn 

do sr. Ripan., q«< esl^^^sT^^St-erde rcTar" sem caus» grave, ' '^"rar, 

am-:ícandol'' "''*"^"""'=- "-'««1"-1."= e.tá 

^-±y^°^^^jü"^"'\'^-'^f^'arei do resneitr. 

A' bibiliote^a nacional   remetteu o nosso amÍM 
dr, fstevan. 1 eao «ourroul alguns autograpS 

Pernambuco em iS-^S. v«« "o 

SãocarMs dirigidas pelo missionário prefeit<,do, 
puchin os . um paulista illustre, ent.4 pr^e 

l;trLr'"'^'''"''^^°""-''>^'-Vic'en« 
Como e sabido, ao ido e a prudência de frei Cae. 

uno  e Messina, se deve o ter aplacado o movlÍn 

tosediciosoqueal.stiava no sertão de Pernambu- 
co c ameaç.va tomar agigantadas proporções 

nH ?ei™e''ínsíi°çr • ""'"^ ^' ^'><^ ="> ''i^-e por 

deT;^ii;;^^:^r^rirr^"^t:-i'^'--^ '^^ 
Anina tentou intervir. 

^-Mcu  pae...  sr.  Christiano;...   pelo amor  de 

e qu;"anrar4^ St. ± '""'^'^^'^ '-S» 
te de natureia para angarí^r a w P",'^»^™*"- 
pae eda sua bem'amada benevolência ifo 

remou balbuciar uma desculpa. 

ousa invocar, cre.o oui nãn' „      '^'■''"* " """^or 

pelos seus conselhos de revolta    '"" '"''"<»'"''' 

maTs'?o''rça':=Charrrtte'et''"''-/?"' 
assim! Christiano respem^w ,a1H'  ""= ""' '^*^"^? 

folmoço. Também amou ^ SMhonarabeai 

por^Se^r^risUzr. feru""^' ri^ 
quemerepelle! Se eu estiv«,f n "",* ^"""''fí 

lnv^a'dS^ot?c!;;V%t.rib^='f 
giam.íi.e."Ê''rrã^,*aJST,; ^'^'"'»™. «<■«?« "o- 

Anina ia correr^pnra ellí   nrll-^' convulao. 
braçosparaoproteíe? nirkf . fP","-" "" »«'« 
solar  «"^ra im^peZ^^S^SslIliJárr^P'"»""' 
voríb^VàSa""' "'*" "''"""'-• "<='»™iu ella«,m 

nh^srpur:r±%r "-"^ "'"'''«'"^ -«^'^ 
iudt^;dTc''omírr^^^^^^ o «tist. 
to a saltar sobre elle «errados, parocia promp- 

quTr^"ci^^t;!:„r"' '^T.t.^r '™-'"'-''^* 
maior como ja tiveram i ^ "^°, ^^ ■''""''   "=" ^* brar! ""«am a impudencia de mo lem-í 

—Cala-te. pae, cala-te; 

acrn^A?ir;Tenio te^ra"'""'"' « o coraca-o ,í 
gonhal   Abandona és» ca^a ond^;""" **""/' cresceite. onde tens Ti in 1. "°^ najceste, onda 
mada, adorada  Òercada^í^í V"^ "■" """"' ""'' 
ca ao pis odever filial   .1 .^" wmura.l   Cal- 

.-  riíte d.rn\a';^Wçro!%af°Í.VA1íl^^ 
't'rt^ 'Ai'n'da'^2"™"""'í "'«^^^A^^fZ 
napoucarilisTurclíé:!;',%'\'^t""'''''-'»í'."i*' l-aze-meesiaiinir™, :"■-"'«  « '"a maioridade. 
por irtó  fn.Vifi''?!"" lue  a lei, naturalraenia 
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Ferro-via W.Paulo w l||o «lú Jaiivlro 

Uediünte proposta da coiiipauliin cc.rsiu. 
linda desta estrada, foi uiitoriaiida n crentín) 
de uma agencia na cidmle de S. 1'HII1O, óli- 
lUirvadaa &é disposições riu^fuinii-^ : 

1,* PoderiL a oimpaiihiii di',<pBm!er iitá 
1:-100! com o eatabeteciiunnlu da atruncia 
que âB deatiüaiíi ao receliiinuuto, deapücho o 
BXpediçSi) de bagujfeua, eucoinmiindiis e to- 
l«>gfraiumas, devendo oiitrouim aer iucluida 
na conta do custeio a deapeza inutivada pula 
passagem couceditEii noa veliiculoa do ferro- 
carrii da cidade aos distri buidorna dos telu- 
grammaii. 

2.* Oa deapaclios aerão acceitDs a otfectaa- 
dos das li horaa da manha ás 9 díi noite. 

3.° Pelo transportH de bagngeiu ii eucotn- 
mendas entre a a|j:eiicia e a eataçio do Norte 
cubrar& a eompauliia a taxa aildicional de 
100 ra. por aerie de 10 kiiufrvammas d<> re':- 
pectivo peso. 

4.* X entrega dos volumes pniieríi ser feita 
no domicilio dos doatiuatarios, urna vm ijiie 
se ache dentro dos limites dn cidudç n c^ms- 
tem do endereço as iadicaçileâ prenians-Nes- 
te caso cobrará a companhia miiÍH 50 % da 
taxa addicioual, mas nunca menos de L'OU 
ra. pala referida entrega n por v<)li»nü. 

5.' Os telegrammas expedidas para a cata- 
çELo do Norte ou para a agencia dcarfko su- 
jeitos & taxa addiciunal de ãOO rs, pur tele- 
gramma, a titulo de entrega aus de^aíuata- 
rios. 

6,' Para oceorrer ás deapezan ile custeio 
da agencia, conuucção e eutroga de vuliimes 
e telegrammas,pi)doríi a companhia UespHu- 
der aunualmeute até» máximo de tJ;ilOUj, o 
qual somente aerÍL excedido a precr-der autii- 
risaç&<> especial do governo. 

FaUeol m OI I to 

Falleeco honteni a) ii lioras do dia, em So- 
rocalia, a virtuosa e respeitável oclogcnnria d. 
Maria Joaquine do Nascínenio Presicx, mÜi da &r. 
coronel Francisco Ferreira Prestes e avó da Cípusa 
do nosso illustrado amigo o sr. dr. Abílio A. Mar- 
tins e Castro, iuiz de direito nvstu capital. 

A pobreza, para quem essa virtuozu scnhota per- 
sonificava o espirito da carjdadE cliristü acnlia de 
perder desvelada proieciar.i e coai rozüu deplor.i 
(ão sentida niOTic, 

A seus eitiinaveís filhos c paienici aprcseiit.iinos 
nossos sentidos pêsames. 

Em Pernambuco cotueçíiu uo dia 12 o pro- 
ceasu d<i dr. biduardo de Iturros falcfio de 
r,acerda. _ ■ 

Xlioatro 

Foi pouco concorrido o bundicio Uo sr, Anseio 
Angelini no theatro S. José, anie-honteni. 

O desempenho das comédias rcproseoiadas foi 
confiado a amadores e aos sócios do ^riifO draoia- 
lico da Sociedade Pieiro-Cossa. 

Tanto a parte musical como » dramática meru- 
caram francos applausos. 

niudoo do Hlbnlrao l*i-4'to 

Foi autorizado o credito de 5:ü00S pura 
ftCquisiçSo doa terrenoa pertencentes a Ma- 
noel Pereira e deatinados á sóde colonial do 
Ribeirfio Preto, A acquiaição _ deveríi effec- 
tiiar-«e por meio de aesnpropriação por uti- 
lidade publica no casii de fiwer o proprietu- 
rio exigências inattendivpis, 

Bstrada <ie terr-o D. Podro II 

De accãrdo com as propostas da com|>ctente di 
recloría, foram aulorisadas pelo ministério da a^ú 
cultura as alierai;5es ícguimes n,is tarifas e condi 
çówreRulamentaros da estrada de ferro D, Pedro il; 

i.D O assucar nacional, taxado pela tabeliã n. 3, 
terá abatimento de 5o o, o. quando dtspacbado do 
interior para a cSrie era remessas, que completem a 
lotação aos vauóes, isto é, de Sa io,ooo kilogram- 
mus ou múltiplos deste peso. 

1.0 Terd isual abatimento o transporte de álcool 
ou aguardente nacional, taxado pela "i' classe da 
tarifa n. 3, quando despacha.Io do interior para 

;í.o Serão taicados pelas classes da tarifa geral 
n. ios óleos veçelaes, mineracs e animaes, quando 
procederem da industria nacional. 

1'elas mesmas classes da referida taholla geral 
aorão taxados os ácidos daguella procedência. 

A alfândega do Pará rendeu «o mea paa- 
sadoieSíSlSnOl e a do Muranhao  
aiB:S38í7l9. 

»^^BBBgJB!!llg.i__««!IW 
CORREÍO PAULISTANO -24 de Mao d© 1887 

emft-"^ 

l--nUo, porsfguido pel:i lür.;.* quí Jc l'assOS mi^r- 
chuu pji,i Ciipturiil-,, <; |)jlí>s |iai.ianus uiu.inJroni.i- 
Uus (1c suíS corr. rijs, ai.;indonou aquiUii comircj 
i: rolugiüu-si.-, ic^uudo so Jiz üiu r-iinl" Hit*. na 
tíimurc. da Krjiiica, em inn.i la^ciid ■ da i*iinio No- 
■vd ou nu proprig arraial. 

Nãü nos iiilmira .i /i.jitj-.ida visita, parquj não ..Io 
poucos os crimiiiosiis iiii|>urlautisMmos qui o\i-- 
jeui ainda humisijjos ii'csta loni oc.i, vislo ser 
iiiipossivcl dnr-ll(.js caç.i ,-fi. om^< oMcnsão tourmo 
de m.ilias virjieusdo Kiu (íran.te, ptideudo ü pri- 
meira deseonlianç.» s.iltar os crüiiinosos jiara -a 
rnargum direita ou pura a osquerJa, conformo às 
circumstJociiií. 

Entretanto íicam prcvetti.lns as aucioiidiide,- 

No dia 2-i dl) corrfiHi- fiillHnfu iiestii- I;íI|Ií- 

tal a virtiiosii suiiliom d. Aofíelica líertiii- 
do de SuiixaGoiiçalve:» un idnde du SJ lui- 
noM. mãi donos.io iiraigo dr, J. l'into (ími- 
çili'es,a ([nâ[|] üuviiiiims o. lu.is is pHS^i.uoíí 

Ijoneriolo <la o.sunlu itlLoinsv 
Como eslova anuunciado. tcsli.iou.re s.;l)bi(do o 

concerto org.inisudo par amadoren^n l)cnclicÍo da 
escola allemá. 

Üs espectadores, que cncln. m o pi'-.]iieno ' 
o Coojjrosso Gymn.istico, ourirain ,'iiin ;i ai 

Teve ordem para voltar nara o porto do Rio de 
Janeiro a canhoneira Afonso Celso que foi incum- 
bida do jerviço quarentenario no porto de Santos 

O promotor publico da. comarca da Mica- 
pà, (Pará) foi pronunciado pelo respectivo 
juií de direito com incurso no art. 1^9 do 
código criminal; por virtude de deuuncia do 
secretario da câmara miicipal 

Acha-se ha dias quardando o leito, o alferei 
Francisco Igtiaclo de Camargo. 

Manifestação tle aprego 

Sabbado,  á tarde, os ofHciaes do corpo policial 
permanente reunidos, foram á residência do sr. co- 
ronel Maranhão apresentar-lhe suas despedidas por 

' ur elle pedido demissão do  coramando daquelle 

doino prova indelével da saudade que lhes deixa 
cravada no coração a retirada do seu aniiRo chefe 
adigaa offlcialidade daquelle corpo otfercceu-lhe 
um tntgaifico relógio de ouro. 

O ir. coronel Maranhão recebeu aos leus com- 
Mnheiro* d'armai com toda a cordialidade, offsfe- 
cando-lhesneisBOccasiãotima abundante meaa de 

Trotfaram-sediversas brindes, sendo o primeiro 
levantado pelo actual commandante coronel Canro 
« Molloaoseudistinctoatitecefsor, o o ultimo do 
coronel Maranhão ao coronel Canto e Mello 

Foi indeferido O requerimento do dr. An- 
frisio Fialbo, pedindo garantia de juros de 
6 y, sobre o capital de 750:0008 para a fun- 
daçSode nmeugenho central no município 
do Bananal, província de S. P^iilo. 

Quadrlllia tio saneadoresi 

,    , .,  ,..., theatro 
ílo Cooürosso Gymn.istico, ourirain ,'iiin ;i IIIMí.íO 
quo mu te cia, o magistral d>" sem pcnbo do i^rogram- 
ma e não poupou palmas e liraroí a t-i i diiinictoi 
professores e amadores. 

O progfamma constou de iluas parles. Na pri 
meira ouvimos «s srs. l'ons, Alexandre e Luiz 
l-evy, Uastiíui, os innliui l.e.il co sr. iíusis, iodos 
]u vantujosamcnioeouhccidos. Ma sen""''"i toma- 
ram a si o desempenho do i° ai^to do Fmiscliuií, 
os srs, lírak, .StupaiHíll, llogci c mais seuhor.is e 
cavalheiros allemaes. 

iJevem eslnr satisfeitos os urganisudorcs de tão 
boa festa artisiico. 

Decliirou-.-ie á iilfiiniliíft;!. do Saul. .s, em 
reaposla á AI.:í cousulla d« 'i-i d>! .Vhrjl pi-o 
ximu piis,tadi>, ijiii!, lu. iM:io dii ,si'iviu isiii- 
tas de dirt-itos, si-giiud-i »s dwlamviVs duí 
mauifo.ito.H, üA iiii'rr,:iil'iiins ii.To di-srili'Lvy;i- 
diia djjs navio.i em iiue tivi'r.'Ni .•'iil..n'i!ihjir- 
liadns, (ievH ;wi* iiiipt)sl;i ai-" ripil.ii'.-i riu nw^- 
Iru.-i dl' t.at',-i niivio.^u iiiulti d-' :\n-'. ti^ritn o 
art. '.17, j) 'i' da (.;ou.-!o!id;:i; i'i d:i.-í ii:;.; d.is ul ■ 
1'iilldi'gHS e mií.-üi.-i de nndas, 

iiiiUiNi.vo líij i'wrLíi>A.iNrií!f4 

Itcalisou-se sabli.ido, cijiii lir.uiilj nuineto do es- 
tudantes, a reunião presidida ptlo w. ciiUSLlh,:iro 
l.eoncio de Carvalho. S. ex. d.ijviis .le i^tp.^r o fim 
da reunião, fuiid-iiuenlo.i COIH ;\ihvrii SíLI.;'I.IS luai; 
cloqiicniiH, Oi 3.';jiiu(es qviu.silos : 

i"l Se os iitadaiuicos devim ou náu inifpiar um 
distinclivoí No caso allirm.itivu,  qii.il duve ser í 

i") Sc u cjlljçâo ,1o jji.iu de^e ou n.'iu ier collui;- 
tiva t 

S») Sedeve-se ou não ei. gi:r iiuia i-ouMiissIo com- 
posta de dons membros dt cada annu, para csiu.l.ir 
e dar parecer sobre j ulliina rL'íorma ^io sr. conse- 
lheiro Alfonso Celso, di;v>!ndo o dito piri'c_r ser 
«^nviiido au ROvoino Rcial V 

Kleita a conimissão, qual o praío em que deva 
ser apresemado o dito parecer í 

Km seguida, usaram da palavra ul(;uns acadcnii- 
cosquc lirilUanteinoniu su4t..'ulirain t», niu^^mos 
quesitos, os quacs devem ser em breve suhmctliilfis 
ao parecer de uma coinmíssãa .Iodous memiiros de 
cada anuo. Ao terminar a EC!5:1o s, ei. agradeceu 
aos circumstautes a attençáo com que o ouviram e 
a delicadeza  com  que o disiiii);uiraiii, 

Peliifinciil Juarjiiim Luitt! PuiitRíido fi)ram' 
inultiidos eiii lOJ rs-, cr* srs. M.irtius it C. 
pur iufrit(^ç;io do art, 49 do (lodifro df-pos- 
turas miinicipac.-i (dupositnr iiiitdi'irai ii;i 
ruH, sum H reBp''Ciiva licpiKa.) 

 auaCC^  
Iiiau^^ucaoão  du»  t^suotiis 

lèailttiiii» 
Com assistência de ss. excs. o sr. presidente da 

província CO sr. vice-cônsul da Itália, foi.inte-bou- 
tem solcmnemenie inau^urula a esL:ola italiana 
fundada nesta capital por iniciativa do sr. dr. F. 
d'AgostÍnÍ, co.idjuvaJu poderosamente por quasi 
lo.los os membros da imporianie  colônia  italiana. 

Depois da chaga.ln de s. ea. o sr. presidente da 
pruviticia, pronunciou al;unias [lalavrus, faxendo 
sentir a n e eus sida lu d.i insiriicíão j .ia educ;içio, o 
sr. vice-cônsul da Itália 

Tevedepois a pal.ivrj o sr, dr. d'Agnstini que 
leu um imporianie discurso no mesmo si:»lido. Se- 
guiram-se diversos oradores, todos inspirados e elo- 
qüentes, ^ 

Terminada a lista dcs oradores inscripios lomou 
a palavra o sr. prcsidciilc da província e em um elo- 
qüente Improviso calorosamente applaudido,saudou 
a Itália, cujos filhos não são considerados pelos 
paulistas como estrangeiros, mas como filhos da 
mesma raça e poderosos auslliares ao desenvolvi- 
mento da proviocia. 

A reunião terminou debjixo de saudações en- 
thusiastícamcuiE correspondidas ao sr. Visconde 
do Parnahyha, ao ÍSraíil, ii província de S, Paulo e 
a Itália, 

Fazemos votos para que o rcjultado desta uti 
lissima insiituiç.ío corresponda a espectativd de 
seus distinctos fundadores. 

— ECstiverem presentes os representantes dos jor- 
naei italianos, da G.ijei.T do Povo e do Diário 
/'oiiir/íir edesia folha e da Imprensa Lii^il.via'il» 
cõrle. 

sr. Visc.irido prciídcnlc da provincM, o ^inspe^ad,! 
Miguel de Meirelks I''r»p>20 e soldado Afíosiintii 
Joac Piuliuiio, devendo csiu sor rvcoihidi) a pri^.l<', 
por \:l liuias, |iur h.:^c^ abandonado o :<erviçi) >1« 
urdunan^a ;ua conipauliia de caviillatii nomM- 
rá outra pcija, que. c ).n O in>pu\' ida Felicio l)i<s 
da Luz ic, virão de urdenaiii;as HO inej IM c.tmo 
senhor. 

O sr, C'> u uaiid,inlü da c,>m,>anbi i de civuU.irlii 
nomeaiá u na praçu para sub^utulr, com urden ni- 
ca desta ru,iar(i^ãj,o anspeijaua l-'eliclo Uias da L>i,i. 

' Saia dvsligado de addido u companhia de infante- 
ria D suld'iUodo21 batalhão da mesma arma, liuy- 
iiiiindu Vi^ir.i da Silva, que bonicm seguiu a reu- 
nir-ií ao leu batalhão 

O curpo policial permanente dará amanhã a );uar- 
da p.ita a TUeziiururla du Fazunda, um vista úe us- 
tiir dobrandu   a fui.,M Ca   tornpanbia de iníaiilorin, 

O» srs. oliiciaos que se achavam de ronda de vi- 
ziia lio dia ]<J para ^U ejdc -Jl paraij2remetiam com 
urgeicia a esta rep.irtiç.ao as suasjparies do serviço, 
Inlorniando   o motivo   porque dei:<aram de fai^el-Oi 

Hiii Caiujiiiiurt u^;s;ira:u-.'e o .^r. Manoel 
i(.'ulliiwa. í.:,.n ii ei;.ija, Si'a, d, U.iii.lid<i i'j- 
ri!ii'a líarru.-iii, n o Kí'. Ji)''tl Timoiloro du t)lÍ- 
v(ir;i .\n !r;iiii! com ii u^iraii. ■•ira. d. .Viii^lin 
du Uamarf,") .Vridrndo. 

     naatxn».  
r!io.4i>(i>-:i,L-Íii d.»  L''iiKOiicla 

ltEQUi;i(lUi:nTOS     UESrACHAUOS 
Dia -J.V 

l>u Joaquim Carlos da Silveira,—Ibiga visti o sr' 
dr, pto>'urador liscal. 

Ue Henrique João Cbristiano.—Informe a conta- 
do'ia. 

De José Pires Pimcntcl.—Certifique-se. 
De Luiz Antônio d'Ülivelra (írui e Francisco do 

Paula Ciuz.—Id.-m. 
Do dr. Adolpho tjoolbo de .Mattos llarreio, — Kx- 

peça-se ordem e remettase o titulo. 

Sn Auipn.ro ('olleciiu a exuia. fim. d. 
Olvmpia du Silvoira Cifiijior, espo.-a do sr. 
VAir.-i-j de Oauipos l'iutM. 

Osr, 1;, JuiuinoGjiiosn de .Mello ohs^quiou-nos 
com '-,,.1 tf'iL-m|'!ar das T/iesfs por s. s. susiuiitadas 
jiuraule a con^írü^iii^,!j da l''jcuiúadc de Direito, 

A i;radu centos. 

Kuriim uoraivido.s: 
Píini íí. B>'ul'.. do Sapnoaliy. Antônio \\- 

\\-f V,:i'\ u.ra. .luuiur. 
I';iran Kaxitiii, o cnpitW Jnniiuim Mi'u- 

di-s d;i {'■•■"K. i'iu siib.^tituirãd ile .\titouin 
LiiM d;i .S.'.!"'!. 'l'!!' iiiii arci-ibiU :i. nJiiVi»';íiO 
pa;a e.wu Rargo. 

. .. ...^.ucaaa-t^om^  
Dos sií, A'.'ii.v /j-rii.i'.is recebemos um Catalouo 

illus irado das m.icbuiaj para a lavoura filiric.idas 
cm suas cUicinas. 

■■J—IÜ. ■■.■»» ■!l!'aia!lH!M-J.'»l.H'!."J«g".'WM 

llenriqieta Oli<ida da Ujdoy, li.i anuas, viuva, 
moradora na rreuuezia de Santa ICphigenIa : iiire. 
iylia cercIirHl. (Altesiado do cinir^ião-mór Cândi- 
do Itibeiro dos SHUIUS ! 

Angélica Cerlrudis de Souza lioncalves, bOan* 
nos, viuva, moradora n i freguc/i i da Si ; onchenia 
tenll, (Aii.";(ado .Io dr. Jaymc ^IM va,} 
j Uiu felii d" se\') maicubno, nascido morio, filho 
Ur 1-Vlicid.t'le Muii.i lU' J/!sus,nio .i.lora na frcguezia 
ti.i il-jnsol.i,,io : iit.i.ibilUade \iiestadi do dr 
Mu.,,|uita, ricdjcoda policia,; 

l^pliigenia Maria, .'ri) annos, côrparda, solteira, 
fallecida no hospício de alienados : enccphalllc 
chronicu. 'Atiusiado do dr. Adolpho de .Moura.) 

Julia Maria Krancitca de  Kamos, *.;i annos sol- 
teira, moradora na freRue/ia da (lonsolaíio: lesão 
orgânica du cui,i.,'ão,  ^Attoslalo da dr,  Muaquita 
medico da policia > 

T£LE&RAMMÂS 

-bMV^r .- N 'VI. < jjT.^itriKaint !■' .^■toj^-.Mai.»mn íit,ii\„-j.^. 

i''alleceu em â^nto.í a e\ma. ani. d. Oel- 
plima Leito Penteado, eapo^a do ur, ,ÍOii'. do 
,Amftral Camargo. 

  ^ninonoi» 
IjOl:ei-Íit doss. t*aiilo 

EXTRAIU o* Ho:'rEM, 2:1 aE  MAIO ni> 1887 
■JlOl 100$ liâOõ auos 
;MO3 1U:00I),J 130.( ■dm 
;naj lOUf mu lOÜS 
4131:1 mi 219.1 lOOt 
'l((i4 1>:00II$ 2;101 lOOt 

lOai ■lUlü ■mi 230D 
S33 1;000$ 1120 lOOt 
I41Í :mt 182t( lüOS 

21118 500$ IKKIS lOOS 
1300 3008 TiW lOOí 
aaao :;00( 

l',<tn qua 
üiiru n.ilwirm d-i.s l^meá, uo miiuicipio   de 
l'!ijiiisiiniiii;ra, 

Itaiiial dii .\foij;yaiiii 

(lon^la .111 tlijiiiy .k (l.niifiii.is nv: ai;pmpanliia 
Mi.j;y,ina pretendo CDUítruir um ramal dc Udienao 
hulo ao Sorlãosiniiu, pajsaiido a Imba pul.i-i fa- 
íciidas dos SIS, üta. ,\lartÍ:iho 1'radü Júnior e 1 len- 
riqu>: fJiimont. 

.. ^mfj^Ti r^iii'"»! ' 

linrcuilo A« Hnuíoia 

X 'J-i   veiid'.Tjuu-se 'ilLOdO saceas du café. 
,\i liMii m';i,!0^w da a-.)mii!ia finda foriuu rcii- 

lisndiis iiíi b.ise de 7SÍKÍ0 a 8ÍÜO0 para o.s 
.fiiperiorcs u ftieliaiido o mercad'' a esta ul- 
tima cotação. 

Entraram tiaiiuelle di»,    , "J.IWÜ 
Entraram   dê.-íde   IV ,    . I'27.0')5 
Saliid.isde^iU'   ]■■... l!>4.H0-2 
Veadas d.-.sde 1° . . . lOri.OUO 
Ktipitncia    em primeinw 

müos  láá.000 
Em .^ogundas miloa  para 

nuibarqne  171.OOO 

-'"-SECÇÃO LIVRE 
Corpo Policial l^ei-muueute 

Quartel do Commando do Corpo Policial Perma- 
ncuio cm Sao Paulu, ao de Maio du 1N87. 

OlMJi:^!   I>0   UIA   N- 7't 

Tundo-mc sido concedida polo esm. sr, Vijiondc 
do 1'ariiahyiiai prusjdente da província, a exonera- 
(ãoque pedi do cargodecommandnnte deste corpo, 
quu exercia um commissQo, com autorisação do mi- 
iiislorio da Kuerra; e tendo sido nome.ido por acto 
de hoje, da pru',ideni:ij da província, o illm. sr. ca> 
pitêo Francisco de Castro Canci c iMello, para me 
substituir no referido commando, com aytorisação 
do mesmo inínistcrio da guerra e em commissão no 
Pasto doçoronrl; faço publico ao Corpo Policial 
ermanenie de>ta província que nesta data entrego 

o referido commando ao mesmo sr. capitão Fran- 
cisco du Castro Canto c Mello, 

GooRratulomo coin o Corpo do Permanentes pela 
3Cquisi;ão quo fez do discincto olficial para com- 
mandal-o, o qual ceriamentc. pelo seu critcrio c 
peios seus conhecimentos prctissionaes imprimirá 
em seu commando as norrojs dos salutares precei- 
tos, com os qu^cs metbor do que eu poderá dlri- 
jiil-o, 

ãuparandu-mc nesta occnsião dos meus distinctos 
companheuas e commandudos, mo i muito agradá- 
vel manifusiar neste presente documento minha 
gratidão pelo acatamento, respeito o consideração 
dos senhores olliciacs, officiaes inferiores e praças 
do Corpo Policial Permanente, dos quaes live sem- 
pre as maiores provas durante o per iodo do meu 
cominandü; cujo pruccdimetiiu du certo náo me 
ura licito deiíar de esperar dos icat;s servidores da 
província, que tém dado sempre as maiores provas 
de subordinaç.ío e dedicação ao serviço, e tanto 
mais é dc louvar quanto sSo elles em sua maior 
parle de ori,;om .lilfcrsnío .< carreira que onci tarara 
e sem o maior conh,ícimcnio dos precuitos discipli- 
na res e necessários a uma corporação como esta 
militarmentc organizada, 

Sem qLie de forma aisuma desionheía as quali- 
dades acima referidas de outros olliciaes e praças 

j ilo de Jaueiroí 33 de Mato 

Houve hoje na camtra do* deputado)  Mttio di 
Importância, 

U sr. Maciel, depuiadtt,pela Rjo-Grande do Sul, 
pronunciou um discurfo lundameoUndo um ra- 
òuarimenio ds intoriuações sobre a solução dada a 
chamada queitão militar. 

O ir. Barão de Coteglpe, presidam* do coaMlho, 
explicou o proceder do governo em nouval oração, 
oOtendo cntliusiaslicos applausos. 

Fallaram alada os sri. Coelho Jtodriguei, Alvn 
lie Araújo a Lourenço .de Albuquerque. 

liste ullimo deputado apretentou una moção da 
cuntiança ao governo antes de pai*ar-ie i ordem do 
dia. 

U sr. Maciel apreienlou, por èeo lado, uma no' 
ção dc deicontiaoçH, 

Tuadu o governo, por intermédio do sr. prusideD* 
ic do conjeino, declarado que acceilavi a questStt 
collocadu neste torreão, procedeo-t« a votado 
minai. 

A moção de conllança foi approvada por (ji voioil 
cooira 18. 

Entranuo em discutuoa propotta de fixação dfl 
forças du teira e oiiir, tomou a palavra o sr. sena- 
dor Joaquim UelphinOi ministro da guerra. 

S. exc, no correr do seo discurso, juelificou O 
gabinete na questão do trancamenio das malricül» 
ua Escola Mililar. 

—U conselho dc guerra convocado para julgar o 
processo instaurado contra o coronel Mello, uo üo 
regimento de infanieriu, inquerto hoje alguma» das 
testemunhas arroladas. 1.^ ,. ,.;-j>: 

Ljisboa, 23 d« Alalo / 

SS. AA, il. o Conde e Condessa d'Eu embarca- - 
ram no » Gironde • coro destino ao Brazil, /'< 

Ü 
E provável que o vapor « Ceará i não possa ia- ^' 

far-se do logai onde  encalhou.    Os passageiros C 
malas posiaes seguiram pata Fortaleza no • Espiri- 
to Santo I, da mesma companhia. ^      1^  ■.< 

■ ■^F- ■■»' 
L.ivei*pool,33clo Aiaio 

A policia do porto desta cidade tem desenvolvida^' 
granile  aclividadu  para obstar ao anaunciado de- 
sembarque de dynamjiistas irlandeiei. 

■'J 

E^ofiiainbuüo, 33 de Afalo 

l*aclsi, aíi do Alalo 

±>S. AA. Imperiaes a sra, Condeaia e o sr. Coada 
d Eu deixaram bontem d tarde  esta capital,  sf 
guindo   para   Lisbua,   onde   embarcarão   para » - 
Brazil. ■'^'«'V' ">' 

—aa de Maio (ú tarde] ,,« 

Enlreo sr. Fernandeí, ministro  e  enviado M- ' 

o 
n 
D 

n 
n 
» 
D 

F a l Le oi nien to 

Falleceu ante-honiem. na capita!, 3 exma. sra. 
d. Kelisarda Joaquina Pinto, virtuosa e respeitável 
senhora, cstimida dc EoJos pelas apreciáveis qua- 
lidades deque era dotado sou  caridoso coração. 

lira protecteru dos pobres e consagrava piofuado 
amor ã família. 

A toda sua c\ma. familia e uo seu digno tilho o 
sr. dr. Amcrico Urasiliense nossos pezanies. 

A iilfaadej?a de Sautos rendpii de l." 
tt ai/io corrente ra, 752'.044S734, earaeaa de 
endiia em o mesmo periodo, rs. í53:t51SÍ42ri, 

Na noite de i3 do corrcniu, na Tranca, foram feri- 
dos deis trabalhadores da Moi;yana pelo projccril 
dc um reivoWet que disparou, estando os trabalha- 
dores a brincar com elle. 

Soccorridos pelo dr, Junqueira vão os feridos 
passando sem gra rida de,  . 

—Nesse mesmo din abalroarnm dois irotys que 
conduzem passageiros da linha, acontecendo cahir 
um cocbeiro de um delUs passando-lbe o carro 
sobre o corpo. 

Nada soffreu. 

do Corpo Policial Permanente, é do meu dever lou- Itraordinario do México em Paris, e o sr. Flourani, 
var o agradecera coadjuvaçãoque lealmente me r nnnistro dos negócios extra ngeiros, foi assignado 
prestaram uo iu::u commando os srs. ca |)i tão-ma 11- [ om tratado determinando as condições eo processo 
daute Juse Portes ile Lima Franco, capitães-com-,' a seguir reciprocamente em matéria de extradiccSo 
mandantes de companhia Guilherme José do Nas- a appliear aos subditos das duas republicas, 
cimento, Ricardo de Moura Tellcs, Pedro José do —Continua no mesmo pé a crise ministerial. 
Espiriiu Saniii, lonünloi Francisco de Assis Men- i Cunsia que o presidente Orevy insistia com o sr. 
donça, JorRi; Caetano de Souza Cousseiro, Antônio | Freycinet para que tentasse novos esforços aKm de 
Ciiunto dc Oliveira, tenente guartel-mestre Manoel   formar gabinete. 
JoKú ISranco, t;,nenti;-cÍrurgiao João Kibeiro de Al-1 ,: •; 
incida Neito, alfarei; secrutario Antônio de Oliveira i    Aloutovldóo, Í£Z de.JVlaio '■ 
Penna, aiferes agente Pedro de Alcântara, alferes! 
Ayres de Campos Castro, alferes Cláudio Honorio ; Continua as reclamações da imprensa e do com- 
dos Santos, sargento ajudante Sebastião Pereira da ' mercio contra a liiação de 1 de Maio para começo 
Silva, 2 <" sargentos Joaquim Pau Uno de Araújo du praío de ires meies marcado para adralsião da 
Cavalcante e Manoel Pedro Cyrino. ' carne secca nos portos do Urazil. 
I.ü>r. FRANCISCO oe PAUL* Ai.uu^íUYHcjut! MARANHãO   ...^ÍÍ^^J^l ^..-B^^.^íno.Otíefal .pedirá  ao  do 

Commandance. 

IDITAES 
4;i)l^-ui3iiM tm í»^^'ií*t*'^■''.i^* lin C'oii- 

NtfBuçãw 
l'.ir:i iMiiiipriuiiTito do iirt. 'J5 d.'i'|)ri'tiiriií 

faÇii piildini '|Ue com o prnso de 00 di;ií de- 
vem os írn. proprietários calçarem ii.i tosta- 
do.-! de .seus )jredio.< .soli pesia df moita efin- 
do o priso de.ida que nãi) íejii i;iiiupndo o 
que diiipOe o art. citado .Jcrãri feitna ditns 
calçiidíin pela câmara cobraudo-se, depois 
doa proprietário'!. 

S. 1'aiilo, n de Maio Ue IS«7. 
O ti..cal da CuTiaolaçii) inti/rinamente, 

Viri/ilio II. l't'nli-nilo. fí—1 

Bradl que esie prazo seja estabelecido do commum 
accordo. 

1-tio de Janeiro, S3 de JVIalo 

Cambio a yo dias sobre Londres n i/g d. 
Sobre Paris 4J0 ríls por franco, 
—Entrou hoje, procedente de Bordeamt 

Ias, o paquete francez « Equateur a. 
e <5ca- 

lAgencia Havai-{ 

-uvr;^»ca4nv|]HCul;CMied„rJDU# 

!>fcvi>i^t 1)1*1» «Io   (J«ivui'tia 

Ue orrluin ili' ,■;. e^c. o sr. dr. pre.iideiite 
da pr.jvincj!!, fai;o piildico ([lie para prcvi- 
menti) do ollicio de e,scrivãi) de orpli,"io.s e 
aiisente.sdo lermo de Hananal é pretendente 
o cillllrláO .loSÚ  lilllfiro dl! .SnUíl:!   l,')b'l. 

tíw.retsriii dii (lov^rno de.'^. l'aiilo, !í.^ de 
NJuiodo 1887. 

O Sucretario d^i. 1'rovincia. 
: Ks-lamm Imo Honfronl, 

ANNÜNCIOS 

Menino fug^ido    " 
.\ppareceii na villa de Santo Amaro ha 

mais dii lã dins e acha-se etn casa do stibde- 
lejjado da me.jma villa, itm menino de ida- 
de de Kl aniios, mais on menos, de c6r bem 
uioreita, fiilla bom, diz chamar-se José e ter 
fugido da erfcoia. Quem se julgar com di- 
reito ao mesmo piide alli procaral-o,    3 l 

O wcciiliMta ili*.   Adolpho Cíad e»»- 
tá ausento até o  dia 15 de Junho. 

3-1 

4' 

IDO SÂLICYLIGO 

LS-so o'0 """O Districio :     . 
rf)» iornaes noticiaram a eitstancta de uma qua- 

drilha perfeiwmente orgaoisada na freguezia de 
SanW RiW deCassIa, a lO léguas da tranca e per- 
tencente á comarca de Passos, ,  - 

n chefe dos bandidos, um tal Antônio Dias, 
íserc^u alli o cargo da subJelegado no domínio dos 

""FMÍÍO emprego «ua unlca profissão e vivia da 
ca««aaem dai «Moas que diariamente mandava 

ínnrehendidai a carreiros B viajantei. 
'CTndo o ministério Sifalva, AoConio Dias pro- 
euíou ouiro modo de vida e abriu UM botei, donde 
«"Lntes Eusiira borrorbados da fama Je seu 

■"^SÈndo-lbe a espíeuUção orgíüisou uma qua- 
drUhae ■•saltou a cata de uma faiendeiro, a quem 
wiiihou tterto de dou» contos de reis. 
"pSS^Cdos seu, homens e reeeiafldo que elle 
BiMio  revelações   compromeltedoras, ordenou  . 
SSSl saUeadorque  fosse soltar ou  assassinar . 

^SSh..—t...^n fiil morw twlo tubdelagado de po 

0 prêmios do 10$ para todas as dezenas do Io prê- 
mio. 

U ditos de ao^ para o 2" prêmio. 
ao ditos de loj par.i os últimos algarismos eguaes 

ao 1° prêmio. 
81) ditos do 103 para o 2° preniio. 
TJO ditos de ~>i para as terminações do le prêmio. 
7M ditos de õá para as do 2' prêmio. 

i||U»tol£n iVacIotiiii 

O sr. José Colleclo, e*tabule,;iio em C:un- 
pimw, reto lie todas as seraanaa para vender 
n»quellacid'idi-.'í"perioriiia.ittíia:A feita no 
muuicipio. __^ 

Seorotaria inLlllcnr- 

ESLPEDieNTE   UU UIA l] 

O requerimento em que osr, 3<>cadcte2° sargen- 
to da companhia de ínfanteria, Luiz Rodrigues dc 
Albuquerque, pede para que lhe seja paijado por 
certidão o seu tempo de praça, devendo a mesma 
certidão declarar ico suppllcante é OU não volun* 
tj'lj, teve o seiiuinwdespadlio i—Como requer, 

Ém data de 20 do corrente foi nomeada o conse- 
lho de averiguações quo deva reconhecer cadete de 
1> classe ao soldado da companhia de Ínfanteria, 
Augusto Cândida Ganjaga, do qual são membros 
os srs. tenente «uronol Joaquim Antônio Uias, dr, 
1* cirurgião João Tharaaz IJarvalhal e capitão Eu' 
gênio Augusto de Mello, cujo conseMio deverá es- 
tar reunido nctta repartição, amanhã, ao meio dia. 
■JtMMiat^ Bihwnini^i.fiidnniii 

fdvllGSloa de iiavesaoito 
Estão publicados os decretos, expedidos a li do 

corrente, de quejá damos noticia, concedendo pri- 
vilégios de navegação as Companhia Paulista O 
Moityana. 

A' Companhia .\togyanj, para a navetjação de va- 
por na pai te do iíio (iraude, comnrehendida entre 
o porto deJaguara o a foído rio bapucahy-mitim. 

—A' Companhia 1'aulista de vias-ferreas e du- 
viaes, para Igual navegação no rio Mogy-guassd, 
desde o Porto Ferreira até a sua confluência com o 
Pardo; no no Pardo, em toda a sua extensão nave* 
Savel até a sua barra no Rio Grande; e no Rio 

lande, desde a íoz do Sapucaliy-mirim até o salto 
de Urubupanga. 

As duas empreias abrigaMe-hSo a concluir as 
obras de desobsCrucção dos rios, necessárias á nave- 
gação, devendo o privilegio ser contado da data da 
terminação das mesmas obras, as quaes, ündo o 
praao da concessão, reverterão para o Estado sem 
nenhuma indemnisação. 

Alím do privilej^jo, gosarão as emi>rezas conces- 
sionárias dodireito de desapropriação eda cessão 
gratuita de terrenos devoluios. 

;>raturaUsiaç3o em ColOttla   ^ , 

í- Osr. ministro do império dirigiu ao presldeare do 
Rio Grande do Sul o seguinte olRcio : 

lUm, e exm. sr.—A' viíta doque essaprMÍdencia 
c^poz em ulTicio n, zli 1 á de t de Outubl^tf do anuo 
passado, relativamente á dificuldade que léra para 
naturalizar-se diversos estrangeiros residentes im 
ex-colônia Conde d'Eu. por nao haver alli autori- 
dade que tome as necessárias declarações e detira 
o respectivo juramento, Uca autorisado o presiden- 
te da câmara do município mais próximo da loca- 
lidade onde existem estrangeiros nas condições aci- 
ma referidas, para designar neste caso o em outros 
análogos, o respectivo secretario alim de ir tomar 
as alludidiis declarações o deferir o juramento do 
escylo, lavrando oí respectivos termos que, entre- 
tanto, deverloaerauthenticados pelo presidente da 
câmara munidpal. ■:,?. 

O que communicD a v, esc. pura os fiai 
alentes. 

Deus guarde a v, exc.^BarSo tkMjimri- 

Oi>I(;uar'io , '.^' 

•-ir. 

Sepultaram-se ao cemitério municioa! os Wguín- 
tes cadáveres : v 

,       , -Dia a,? Je Maio de iS8-} 1 1 
'      :~PJMp   ■ . "    . 

Jósajillína, 3 aunos,  fiiba  do italiano  Antônio 
     Uranco, morador na froguczi* de Santa Ephigeijia ; 

j;p.|l.^ .f- y dlnrrhia. (Altaitada do dr. iiUuiuita.t     .-'  --.- 

ÍHVEJA VIEITITA 
ÜNIGOS IMPORTADORES.'.:> ? í 

RUDOI^Ó W&HNSCHAFFE & COMP. ^ 
s ■i- 

e 1 ■.-    /";■*"■■'"<'» "IO» nosso,'» amigos e fwgueaeá qúii, «ticontrando-sd "'jt xtfÁetü^ 
falsifinigOos leisamnrcauo mercado, devem píesta.-   toda  a   aílouçilo  noa sTe-nini»! 
í<iBn««» peios qmies se dUlioííuc a cerVr/it legitima, da falsfacada     ^""'**^ 

redoudadefSa. ''''"'''°'''"'°'''''''''-^" P^'"" **"" ^'^'^'^'' "-»» c^apS 
SlilrlINOO-^Tra/ cada rolha gravados os nomes dos unicaa exportadores ânMt» 

cerveja em riamburgo, ossrs. Michae is & Sehlmucher. .    ''""*''""  «"».. 
Saiilus, 2õ de Maio do ISSü, •. ^' , :'^P-^-. ■ 



/;■ 
■■■■'''OORREro PAUUSTANO-24 de Maiu ue  loor 

3*;:r^.^.^,..^. 

# 

i: 

■.'■ílv 

"A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a, 
casa importadora. «:       ' 

Aü PHÈNIX      % 
RUA DA   IMPERATRIZ 

ESQUINA   I>A  RITA   I>A   BOA VISTV 

VINHOS B0KDE1\UX 
Companhia Paiilistu d»; Vias 

Kerreiis n  Fltiviat^s j 

faço scieiite nos srs. iiccÍ<mislHíi que. dn dín 
IR (Io oiirroiili' «m iliiiiitii, iliis ! l iionta iln 
inanliã íin y da tarilti, pugar-su-fi iiwli' nscri- 
ptorio o jiini lio T 0][) sobrt" o vnliii'n^alisudo 
das iici;(ii's (íuiictirniíiites á ultima ('miíisrio 
pHra 11 :ist»I)i'lnoÍmiMilo do nuvi'|fiu;ilii iin Mo- 

'Kíci-iptinin Ci-ntral, S, raiiiii, Ul liit Abril 
do 18H?. 

Cabi-id   N.   Itiimillio 
Secreluno iutiTinci 

10—r> (Sab,,3'B5')  

VALEYRÂGMÊDOC 

'BOCmtn Sc KRIEOK. Su<v:' 

BORDEAUX 

IINIÜUSIJIPÜRTADORESN.V 1'!Í0Y1NCI\ m S,\l) PAliLO 
^(i--'j 

RUOOLFO W&HNSCHAFFE & COMP. 

HYPPODROMO PAULISTANO 
1.' PAREÔ.—Prêmio Primeiro Crileriiim—aOOíÜO). Disl. 800 uiotroa.   Tolilros de 2  an- 

iioi>, unscidoâ ua pioviiicia. 
2°. PAREÔ.—Prêmio Keanimador—100(000 pura o l'.   e  aOgOOD   rs.   pani o Ü°.   ni«t. 

1609 QielroM. CavHlloa aem meacln. <S« .■iimguispiiro. 
3°. PARIÍO.—Prêmio Prüductos—200S000. Dist. 1 íiO.) lUtítroü 1'iildroa di';i HIIIIC.-;. IIHSCí- 

do3 110 pain. 
4*. PAREÔ.—Prêmio Si'guudo Critarium—20nSO0O. l);nt. MuO miitro.j. 1'uldcus ili)2 iiii- 

iios, unbcido.su» proviiiRÍB, <JUü sejam de .sangue puro. 
5°. PAIÍEÜ.—Premiu Uaudicup—l&OSlUlO rs. para n l". e SOStiOO para o 2°.   Dirt.   IMO 

metros. Peso proporeiniial k força década animal. AiiiiuaeM nascidi^H no jiui/. 
ü'. PAREÔ.—Piwiiio Pnuga—aUSOOÜ liara o 1°. e2ÜSÜÜ0 para o 2'. nist. IfjUO metro.-; Aui- 

maes sem meücla de sangue puro. 
ni. B. Pelo regulamento o 2°. animal recebe o jinsmio   somente  ijiiaiido líorrf.rem 

mais de lioa», 
3— 2 _ Joi^è Queiroz. 

Banco do Brazil 
Caixa Filial em S. Paulo s. 

A taxa dos dinheiros recebidua a prêmio ne^te c.ilabftledmeiito, fica elevada, vigo- 
■ rando de 1' de Uaío próximo em diante a seguinte tabeliã ; 

2 a 5 ineüea .'1 1 [2 
6ftU    n         5% 

12 mezes ou maia    .    O % 
Em couta   corrente 3 % 

S. Paiib, 12 de Abril de 1887. 
Os frereiites 

Fifkniiio /¥. Prnlm 
J_2 sulib.  e firça-frirn J. 4ji(/il.v/o liiirr.iii 

lllililllllIliETinifL 
da legis ação geral 

Organisado pelo Inspector da Thesouraria de Fazenda de S.Paulo 

. ,  Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
^;.     Está publicado 

Bule volnnie e*nl«M (oomo apendieo), nlém do iiiiia hrvíVtt ilof fto wolii*e 
os llluloM, do que ae eoui|iaeni n reeuHn do liu|ii^ri<i 

A INTEGRA DB 
Todofl «m Resnlanienloi* Indl«pen9av«;lj aos  Adailalal ■'adore» e 

. ^. CollectorcH Gopae* 

' A^EíSByoluiiie e os de 34 a 84 encontram-se & vcuda 
^ Em S. Paulo—Jopgo Heckler tt C—Editores. 

.(" ' i '--d 

„i 

Na Corte—Laemmerltl: O.—Livraria. 
2 T. p.Bem,20—10 

Cura Certa 
^   BpUeptia ~ MffUfia 

Choreíl 
Hf/ãteto -EpilepiUt 

nus MOI-.RSTIAS 
NERVíJSAS 

1 lUoteatUta do Ceretiro 
e ão t!gp4nhaço 

MMabele oagnearado 

XAROPE DE HENKY 3(SURE 
BOM  ÊXITO  VERIflCADO   flOfl   Ifi  ANNOS   DE  exPERIENCUS 

Ncnm MLoarTr^iLAm UE >'JVTLIV 
Unu Natlola laulta Impartanta larí dUjgMa  B qual» a padir 

BSmT KVKB, «a Fent-St-Sisrlt <I'iui;a) 
SapoaltiMi   «ai   todas   os  sriniTlnaies   T>ltarinekalaa 

>0000000 000000000000000000000004 

La Veloce 
NAVir.AZIONK   ITALIANA 

O volnz paíjtielo 

1 

K"porftdu eiii Niinlnt <\>' volta dri  líio du 
Prata alé n diii III'do corvcMili-siiluríi para 

!■ 

ciini iMuala.tejii, -U ile MULO. 

l|[tl|lolOM 

l'(iHa MAssAilliN:; li OI'1'liAS INKOAíiAOiiBS 

'IVatn-.''!; como aüii-nlt: 

í noitiT 
N.44 KLIA DA   I!OA  VISTA N.   -14 

KM í^. HA(JIA> : 
!)i;i.s20 222rni 21) de Maio. 

Qr. Ulysses Cruz 
Medico e pliarmacelitico forma- 

do pelas Piicnldade.-! do Mediciua 
do Hra/il. Kápccialidade ; molo.s- 
tias de crianças, da pcUe e .■<vi>lii- 
liticiLs.—Consuitiirio—Liiríjo da £í 
u. 2, das 10 L-i 11 e de 1 ás :i da 
tarde. 

Uezideiicia — ruo do Barão d"^ 
Iguape   n, 4. 

CbamadoK a qualquer bnia do 
dia e (!a iioile.    (íratia aos pobres. 

fe^^: iavwtwUüf^ 

ATKiNSON 
PERFUMARIA INGLEZA** 
ILLUI]]jil-i Jp.L Ei] aid ilc riLD ^'culu ^ Cln^ir^lu I4;J m 

j^HHiLrn|i-rQiiriiinipÍMniuJoJ|rBJii L1I'IH|4|I»ILI,. 
I i:J ^ MKI>I< ri\^ Ht Cíniiff 

|H'lt«l|r>-l||liaK''>'|]inir»H]fl:ilJa :]UiIpjBHJQ, 
l'"iJiiiDir> Pl^uirnltl 'le A'.tLit«uit 

FAQRXA & OVUfilOlbJd 
rlii| hriiPL^ni'n|lir riTruini riin^iuifli lenda HIIID 
1^^'HLii \.., -á |H^ili-rii «firuhiliilut pji mlai ijioJkv 

li.' —r\-\l\.rin• Jl„...•! A jL:fl[fllllril^-.. 
líOUlt Ül^ COLÔNIA DE ATKINfiOH 

^iiiiii^tilii-ilHi^nM [Jí^rruam diunfuncciura';;!*. 
fcm-J.'(iiiln 01 pruJüccifa Hiiibilirri vonitlJoi 

AOUA FUIBIDA DE ATKINSON 

uvK Díi:Dlhi eiJ|u(iíia. 
h^jDTr.L'úf rs Unii Ia JDi M !hE2MliiI<i tribricuEii 

i, A e. ATKjneOK 
34, Old Bcnd Strflot, Lundres. 
M iTH^a .tn ['a b rí^:^- U Pi " ita^a braocà " 

■i>LnT uioa " L;rn dn Uuro," 

.fl SABEM? 
.   QUEÈPÒ 

NO SALÃO Díi  HAimEIIÍO 
á Rua Duque deCaxias n.   11 
qne tem grande deposito de bíxu.s Ilam- 

l)urgiiezas, que vende eapplica mais baratc 
que ontra qualquer casa. Casa do cliic... 
pintada alegre, forrada de novo e com doiif 
peritos officiaes na arle. 

Esô no Salão de Barbeiro 
L HUA DUQUE DE CAXIAS M. 11 

30—l!t 

Dr, Alfredo Hay ward" 
Medico e operador 

Pratica  geral de cirurgia 
Pdde ser procurado,   provisoriamente, k 

rua do Braz,14Í. 
Gratif aogpobrec 30—l(i 

Porta-bouquets 
LiudoH. grandes, até 60 centímetros, de 

ricos deseubos dourados, prateados e bran- 
cos. Preços baratos relativamente h especia- 
lidade. 

SILVA BRAGA & C30MP. 

H. 34 Htu niniüTí N. rti     :ill—19 

DE 

miESâ dos mmim^ 

^.,Uii-™j' cio;-! CarnrLQli-tca 

jT-—íí"^'"""- i;iJM'HA : 
jr'Wíí^ '.'-íVN Apnpii.iia     1       riJlos ' .   \. ...         l/l ^ • 

^^: 

■>p 

fiboijin CollDDH 

T!üHSltF.lf.'í 

õ X-:--: i'Aiiis .■',,'y 
5 \<'i.~,"",:;".'\;.'í/ i-^í.(N^:t 

E^ijÒD «to niav  j     IndigostÕQS 
FübiD araarcUn, !'[<■, 

IV   LI   r''i-l,'Jr'i.'[iJ    JiLh   4JHJUJ    |JÍ    t<l.i'l>Mlíli 

P.A.I2.IS I 

AS 

FALSIFICAçõES! 
o 

CKinlr a  AiBlgimlon 
de 

t-.;>;>üii'Oo«:'r.e5«ciAooe-o©oí>oooooooooooooo< 

' ALCATRÀO DE  GUYOT 
(ÍOUIIRON DE GUYOT 

o Alcntrna de (,ínyoi Ri'r>i> ji.nr.i pr<'|inrar unia a^tih de alcairaA, maUt> eflliüt e 
aernil^.víl afis miiis I1I'IU'.;LÍI'S es:i)in:i;ius. Ptiiilicn o sanfíiic. niifímenla o apetite, levanta at 
foiiMS e è cliio;ií em linl:i-i ;is doi'iiras dos imíuiui^s, ciiUirrbas da bexigua e alTeccoê* du 
inncosas. 

O Alciitrnc <Ir íàigjat foi expDrJmciitndo coni vaiiingcm real, uos prlnclpaes boipi- 
iSes de Pr.inf.n, <la üel^ic;! e K.^innlifl. 

Duruiile os ealdri^s •■ cm t>'iiijii. .'pidomico é una liebída bygieníca e preservadora. UD 
ao vidro bas(:i parii pivi^rinir I[L'/,<' litr.'is <riiiiia lipliid.1 saliilariusima. 

O Alcalrao dl; fl^iijiit :&e:'il'aB&:%'l'B€0 é vendido 
ora vidras trazendo 110 ruliilo o rom Uvt cores a a3si(;nalura : 

Venda a vaicju na "n"' /''''r/íí iiiM!'haniiaeiiis, FaUrícarao íiii ' 
atacado : Cuaa I'. B^Kl^EKIi 1», rue Jiicob, l*nrl*. 

•''.íi-'!**»'VM ■■ --*;*yti 

Companhia Cantareira e Exgflttos 
Convido   os srs.   accionistas e o publico,' 

que quizerem  siibacrevpr  aci;õi's   prpferen- ] 
ciaes da nova emi^^sfin. ciim jnns í^arantiilux 
de B '/„ pag'ü t<(>mestrulmi'ute. u virem ao es- \ 
(iriptorio   desta  compunliia atí o dia 10 de 
Junho  prosimo   futuro,  subscrevel-as, en- 
trando com 95 •/. do valor dos acçàea. 1 

Eacriptorio  da   Companhia Cantareira e 
Exgottos, 21 de Março de ISSI. ( 

J, flrym, gerente,       ' 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Lauraaile lía /-acuWarfo cie Ueiiiciii.i du Paris, — Prêmio Monl/m) 

As Cápsulas do Doutor CLIN au Bromureto de Camphara empregüo-se 
uns Moléstias, [i:is Ji' CorcbiT) <; fMiU-j a^ :iirwii;riiis s<'^iiiiitt:s; 

Asthnia, Tnaomnia,  P,Tl}iit,.çõe.? do Coração,  Bpilapsia, Halluoinação, 
Tonteiraa, Homiciaiiij, Alfecçòes das vias uiinaii^a f\  para rulniur tuda 
O.^ipi.^i^ie iír. e\i'flJM_-!ij>. 

llíi Uiiii axi>lie:,(S-i do/ay/Jflda ooaiaBsnka cada Frjjco, 

EríjiVíis Verdadeiras Cápsulas uo Bromuroto l/c Gamplrira do CLIW & CS 
de P.\!(IS, ii".e '•■ "iifjiiíiVui em i-<i»i ú"-: l!r,"iuí-hn r.i l"':in,i,'>V(ilti-iis. 

•"•" -" -| —nirir''i~m"ii"irrn"iirfiii,ii i,i ni , mm, ■■    ,ni „ i m*>»jt^—..■—^~—^^—y^J 

do 

DOUTOR 
33:£tiactc natuis,! do Fign&o ds Basalliãi) 

VIVIEN 
PREIHIADO   COM    inEflALHAS   DE   OURO    B    PRATA 

pelei  Ji.iis.-ã.s-rxíxa  ITacional 
Occleii.iílos 110.1 J/ü<jjil.ius üe Fi:inça, Aineríca,   liiijlalerra,  Riissia,  ntc, etc. 
,\iliiilri!'^ii'.ji -iiUliii-üw iiiii! i..clli- ,i;.Tiiilíivi;l l.jiln-j iií i']pini'ii:'nnirallviií ilo"looovlUndo 

aisliu II i'li(;ii.i (■ riiljiii- iinu-íi-ir-irf ■i'v:.li;. iilivii iPi-i-i. ■■>[.! iirorliis.i |iri.'|iar.ii-íio Icui uma 
sLi|ji'r:iir[iJ.iiJi> »ii-iiiili-íliivi'l >i>].i-i! ii ri/™ iiiirijin^ |ii;ii,> MT iis-iilinluriLiiiii OS mudos caloros 
mil 'in.inlij II iwii il^Hiiiwlc i> liiiiiiiíHlvcl. lal u o i^jiilmiili: smlru inusiailg nulo Santor 
ViViEUTi a i:j.|ic;rK-inM.i lera tuiillriiiíulii o Ijom iivliii ireslo ijroiluclu. 

líNijMr El (liEiia ilii liivuiilíii- H. VJrviEW oui duas cciroa ao teilor Uo liJirgaio do cada 

PAtlift -JSO, Haiilf.varil ile Btraahonvn, SO — FABIS 

WliADET 
Cura certa em 3 És sem outro medicanifiiito 

GONSTIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE ANTIPHLOGISTICO 
DE BRIANT 

PAfílS, Pharmacia BRIANT, 150, rua de Rivoli, PARIS. 
■,ÍBS?IÍ."E!í1í'1'^J."'""'^"' "" ^^I"^ rt!(:i)inmi;nd.1ii ha mais do eo annoa o XAROPE DHIANT lüiiio o inrallcuiiiüiilii |iolloi-.^l Jp Msra «um amadaml e 
l/e •■nicai-iu 1,11.111 mia ouiitia m Dotluios, ConítlpoçSoa. Oalhoríoii, uic 

r.uni a .isalgnaluta lium Jlalveldu Invoiilor ; "I-'IUI«Ií"I"II"UIIUHUOBJ 

PHro.siros Lí»  IHIIIAS AJ I-II|I\IMT'AHS ITUBMACIAB 

KEDAhBA DE HONRA 

O OlEÕlãÉTHIER 
I dflBlnlíGLüdQ cola AlcjLrJQ, 

ml 
o OLEO de FIGiDO 

DE BtCtUO  FERHUGinaSQ 
11 iuríeifíiepirjíío ",V4 Bift^lllt 

tiI'TiiriMlfir 6 Verto lem ore. 
íiiif Prlsío dl VMlre, ;™ 
JD0OII1„|OHJDI 

mriKiTii tuii !■ Fieu 
)l, rsl dl riabii-Honlnicite. 11 

•Ofi 

'Mmn^:^ 
7^^^^- 

DIPLOMA PB BOlrKA\ 

Oslolirldiilai Uodloasl 
oirnANttiDiiijnoFt. 

tu 
,   MOLESTItS DO PEITO,   , 
HFFECfÜESEIDRaFULDSJISl 

CHLORDSIS, 
AHEKIA, DEBILIDADE, 

TíSICA PULMONAR, 
BIIDNCHITES. HACHITISM 

Vinho de Coca 
jj-r—.i^ ' ■'" '   *'-'i''l!'"-T'"lI* 1>1Í IIV(ilr;Ml l>fMMI'l!lllO 1)0 BBíXII 

]•.•."    ••••!•    I.I.' 

TÔNICO      FEBRIFUGO 
9000000' 

REGENERADOR 

VINHO „     D.SU0HANN0 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

OMOOWOòSi'»^'"^^^^^^^^ "'"" 

PERFUMARIA 
PAFtIZ 

Segredo ânJttveatttds 
AGUA UF£RRIÈR£ 

PÓS   LAFERRIÈRC 

LAFERRIERE 
f>ARIZ 

Segredo da Juventudo 
ÚLEO LAFERRIÈRE 

í'ura u> Cutíam, 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PRODDCT0BHYGIENIC0B7í??!rrr.ar     " -"*""" ^'"f"- 

DtfiiliUii tai H. 1-aMo! tlAKTlW  KABÍKI~& ir a Bellaa ia Hnfo » da Corpo. 
C. e Ml [innripm PfrrnimriM ■ CiUNinirat, 

;«•" ■■4 


